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Notas
O velho mágico de cabelos brancos e curtos sorriu, escondido atrás de sua expressão enigmática. Virou o rosto, como em câmara lenta, para o belo chapéu na mão esquerda. Piscou-me o olho e, em meio a uma explosão de luz, tirou minha alma, a qual gentilmente me devolveu. (Autor desconhecido)

Uma representação da Terra em riscos, o espaço geográfico em toda sua dinâmica cultural, sócio-econômica, ideológica e política. O meio ambiente enquanto uma questão do agora, os geossistemas e a natureza em cheques ou em xeque nos coloca diante da necessidade de aprofundamentos em nossas pesquisas e ações diretas. O Grupo terra nasce da preocupação em iniciar jovens universitários da Universidade Estadual da Paraíba - Campus de Guarabira, na arte do fazer ciência com consciência e compromissos terrenais.

RESUMO

Este livro foi produzido de forma objetiva para atender ao curso de especialização em Análise Ambiental da Paraíba, promovido pelo Departamento de Geociências e Departamento de Geografia da UEPB, campus III em Guarabira. Como trabalhei com a disciplina de planejamento e análise ambiental, apresento aqui um conjunto de pequenos textos que englobam desde as questões locais do meio ambiente paraibano, até preocupações ambientais de conotação global. O trabalho se divide em seis capítulos.

Inicialmente voltados para a questão do método e das preocupações epistemológicas da ciência geográfica e áreas de afinidade. É um trabalho que chama a atenção para os cuidados com o uso das palavras ou expressões. Em especial as relativas ao meio ambiente.

Esse trabalho Vaz uma análise do atual estágio de desenvolvimento da sociedade de consumo e as crises ambientais instaladas a partir dos avanços do sistema capitalista. Para finalizar apresento um capítulo especificamente sobre a organização do espaço geográfico paraibano na perspectiva do planejamento ambiental.

1. Iniciais

Belarmino Mariano Neto1
O tempo é você que se espalha em chamas e ardente(mente) cria expectativas para o NADA. Os homens tecem suas teias e formam um telhado de arranha(céus) que arranha(mente) e mentirosamente os tornam viúvos da trama que se constrói, em que os atores são autores da autodestruição construtiva alucinada(mente) perdida no espaço de um temp ESFÍNGICO. Rápida, sorrateira explode umageográfica caótica e sem ponto de partida. É o caleidoscópio, a complexidade das formas simples, a incerteza em todos os sentidos.
O caleidoscópio, espaço tridimensional construído a partir de três lâminas de vidro espelhadas, postas em oposição, (re)produzem ilusórias imagens. Colocados cacos de vidro coloridos, miçangas e outros fragmentos, sem ordem de distribuição, estes representam o caos, a completa desordem, mesmo limitados a cônico espaço de reduzidos diâmetros. Mas se movimentamos este cilindro, observando a posição dos fragmentos, notamos uma verdadeira ordem universal, ou seja, o cosmo em um vitral harmônico, mesmo sabendo que o mecanismo é pura geometria euclidiana.

Em diversas salas de aula, trabalho a partir deste espaço de contradições, percebo o quanto a sociedade tem de caleidoscópio em sua composição e o quanto a natureza é puro calesdoscópio em fractais multicoloridos. As relações ou comportamentos parecem caos, cosmos. Isto é, (des)ordem. A sociedade humana, apresenta um trivium de sustentação individual e coletiva que é estruturado em Pensamento- Sentimento-Vontade. Por mais que tente-se controlar ações e estudar reações desse controle, deparamo-me com a incerteza. O paradigma da complexidade incerta, colocando as ciências bastante distantes do (ir)real.

Dependendo do grau da lente de observação, embaça-se completamente a vista.

A sociedade/natureza é caleidoscópio em cacos multicoloridos, pluraridade. Por mais que tenha-se o domínio dos mecanismos para mover o caleidoscópio, é ele quem sempre estabelece que combinações de cacos e cores aparecem ao olhar de seu manipulador. Complica-se ainda mais, quando aparecem alguns para afirmarem que o mundo total chegou, com essa nova fase do capitalismo simulacro, no qual, ciência, tecnologia e informação se fundem e massificam um espaço de idéias e de concrectudes enfumaçadas, mas, no reverso, as particularidades se mostram cada vez mais fortes, testemunhando que a diversidade é a destruição do mono. A massificação vem causando um mal estar capaz de mudar radicalmente a cara do que hoje parece ordem nova. e chegar a conclusão anárquica que, será dos pequenos grupos de afinidades que se construirá um grande mundo, são alguns dos ideais que persigo todos os dias.

Todos os textos, contextos e pretextos aqui expostos resultaram dos Cursos de: graduação, especialização, mestrado, pesquisas e leituras feitas ao longo de minha vida acadêmica e profissional realizadas especialmente no âmbito da Universidade Federal da Paraíba, Campus I, João Pessoa, na Universidade Federal de Campina Grande e em outros espaços de trabalho como a Universidade Estadual da Paraíba, na qual estou trabalhando.

O mais importante nesse trabalho é que, apesar de estar assumindo esta fisionomia ou composição, na verdade é como um caleidoscópio multicolorido, em que os pequenos fragmentos de vidros coloridos vão dando diferentes formas. As imagens aqui arranjadas poderiam se apresentar de outras maneiras caso outros tivessem o manipulando mais diretamente. As imagens mais próximas do que aqui aparecem resultam das divergências e convergências de opiniões “colhidas” do (con)viver acadêmico com pessoas (amigos de cursos e profissão, professores e alunos) que direta ou indiretamente se envolveram com minha vida e que estão presentes nestes fragmentes sobre geografia, regionalização, gestão territorial e ambiental.

Estes fragmentos são o resultado de um trabalho “forjado em metais” que confrontam o acadêmico com a realidade vivida no cotidiano de um espaço que se faz geográfico pela intervenção dos homens em sociedade. São textos os mais diversos que trabalham temas como o meio ambiente, as questões do território, do Estado, dos espaços urbano, rural, e as questões sócio-econômicas, culturais e políticas, além de algumas propostas de gestão e planejamento ambiental para lugares específicos do território paraibano.

Além do que chamo texto ou pretexto, reproduzo em anexo alguns resumos interpretativos ou por tópicos, especialmente os que tratam de questões sobre o Estado, Questão Agrária e o Consenso de Washington, abordados pelos professores Ivan Targino, Emília de Rodat e Ana Madruga, durante o curso de especialização em Gestão Territorial.

Este trabalho pode ser fotocopiado para fins individuais de estudo. Nesse sentido, venho destacando em cada capítulo, autoria e fontes bibliográficas que reuni como principal interlocução teórica de monodiálogo direto. Autores, sem os quais seria difícil construir tais textos.

2. A Geografia e o Planejamento Ambiental

Belarmino Mariano Neto

Pensar a ciência geográfica nos dias atuais, passa pela compreensão dos diferentes estágios de desenvolvimento da sociedade humana em sua direta relação com a natureza. Quatro elementos fundamentam o conhecimento geográfico: Espaço, Tempo, Sociedade e Natureza. Estes são bases para a construção material e formal da ciência geográfica.

O espaço geográfico é representado como sendo a relação espacial que processa a interação entre os elementos da paisagem natural ( meio físico ou ambiental) e os elementos da paisagem humana (meio sociocultural, político-econômico e técnico-informacional)2. Este como uma construção histórica da sociedade em suas diversidade, contradições, consensos e conflitos. Para realizar seus estudos e práticas científicas, o geógrafo colhe dados e informações para suas análises através do sensoriamento remoto e aerofotogramentria; trabalhos e pesquisas de campo para o estudo do meio; levantamentos estatísticos; análise de mapas e cartas topográficas; entrevistas, questionários, relatórios de pesquisas e reflexões do seu olhar geográfico que apontem para uma geografia fenomenológica e da percepção. O estudo da geografia cultural a partir de diferentes elementos como religião, herança cultural, experiências comunitárias e tradições que marcam a organização dos povos, são essenciais para um estudo de geografia em sentido amplo.

O Tempo é aqui pensado como processo continuo de transformações ritmados pela dinâmica sócioeconômica, técnico-científica e informacional categorizados pela história e cultura humana na natureza. O tempo é pensado também nos ritmos da natureza e em seu quase que completo atropelamento pela lógica de tempo tecnológico do humano. Tempo enquanto idéia de compartimentação, fragmentação, rapidez e fluidez em constante metamorfose (SANTOS, 2001:80-83).

A sociedade como todo o complexo de relações humanas, conflitos, convergências, valores e atitudes de indivíduos ou comunidades que associam ou desassociam segundo interesses ou pressões, disputas e controles estabelecidos pelo poder político estabelecido pelos grupos, aceitos ou contestados ao longo dos eventos de cada sociedade. Esta enquanto uma construção histórico-cultural e política. As marcas cotidianas e as idéias de cidadania em lugares e vazios territoriais representados pelo artifício do poder, técnica e dominação. A sociedade, a comunidade e o indivíduo enquanto marcas e desafios para a cooperação, solidariedade e utopias.

A natureza enquanto idéia de vida sistematizada em elementos bióticos e abióticos que interagem num constante fluxo de energia em infinitas possibilidades de desenvolver a vida ou a não vida. A natureza cientificamente pensada em grandes e pequenos sistemas que se constróem a partir dos elementos fogo, ar, água e terra e estes se manifestam em diferentes estados e combinações até atingirem o estado biológico em múltiplos estados e formas. A natureza pensada como suporte físico dos vários fenômenos geográficos, ecológicos, biológicos, geológicos, hidrológicos, fitológicos e químicos. Que serve como princípio elementar da ciência dos humanos. As dimensões tempo/espaciais manifestadas em elementos da natureza e a possibilidade de teorias calcadas em sistemas, geossistemas, ecossistemas. Estes não apenas enquanto ordenações, mas também como desordem, complexidade, acaso, destruição, estagnação e teoria das catástrofes. (ATLAN, 1992:184).

Um grande número de pessoas, contudo, desconhece as várias aplicações da geografia em diferentes atividades humanas, e, na medida em que se torna cada vez mais complexa a evolução, a dinâmica e a organização do espaço geográfico em escala regional e mundial, o geógrafo deve ser solicitado cada vez mais a contribuir no seu planejamento, pois ele é o especialista que tem a visão global e particular das múltiplas interações do espaço.

O profissional em Geografia é peça chave na análise e planejamento ambiental. Dentre as diversas formas de atuação do geógrafo, é importante chamar a atenção para algumas delas:

A análise das relações entre as atividades e sistemas econômicos, sociais e culturais na relação com o meio ambiente. É fundamental compreender as ações da sociedade e seu modelo de desenvolvimento econômico no conjunto dos fenômenos que se processam na zona de contato entre as massas sólidas, líquidas e gasosas do planeta em que a sociedade exerce um forte papel de transformadora das condições naturais dessa ecosfera socialmente transformada.

A responsabilidade no mapeamento de recursos naturais, demográficos, transportes, industriais, comunicações e energéticos. A cartografia e os recursos tecnológicos modernos dão base para que o profissional em Geografia possa subsidiar informações precisas ao planejamento ambiental.

Quanto a organização do espaço geográfico, divisão político-administrativa e gestão territorial em escala local, regional e macrorregional. As diferenças e valores políticos que marcam a complexidade do globo.

Estágios diferentes de desenvolvimento, disputa ou cooperação são elementos que o geógrafo utiliza na análise dos arranjos espaciais.

Análise do papel dos investimentos e intervenções no meio ambiente: públicas, privadas, nacionais e internacionais. Muitos são os interesses na apropriação e exploração da natureza. Na maioria dos casos, os impactos aos ecossistemas afeta o patrimônio natural de forma irremediável. Quando ocorre um investimento lucrativo, representando desenvolvimento econômico e progresso tecnológico sem planejamento, as populações do presente, as gerações futuras e o meio ambiente estão comprometidos em seus êxitos de continuidade. O Especialista em geografia tem papel relevante na análise das políticas internacionais, nacionais, regionais e locais. Compreender as direções e dinâmicas da complexidade humana representa criar condições científicas e técnicas para melhor gerir o território.

Um exemplo é o planejamento urbano. A cidade representa o mais forte espaço das interações humanas. Um sistema eminentemente cultural, extremamente marcado pelos interesses e valores econômicos.

O urbano, edificado em suas várias esferas estabelece valores econômicos, políticos, socioculturais que variam em função da infraestrutura.
A cidade vive a constante metamorfose do espaço mercadoria em todos os seus arranjos. Nos dias atuais existe uma grande preocupação em torno das questões do ambiente urbano. O planejamento urbano, o código urbano e funções urbanas. Os problemas da cidade e o conhecimento aprofundado dos mesmos, pode representar uma alternativa de gestão desses espaços de forma mais racional, como a cidade se tornou no espaço privilegiado das ações humanas, sua organização em escala ampliada passa pelo olhar geográfico.
O administrador de uma cidade que não conta com planejadores geógrafos em suas equipes administrativas, pode dar muitos passos errados. Os avanços da geografia na produção científica que enfoca o espaço urbano é sem sombra de dúvidas significativa. Não querendo diminuir o papel de outros agentes do urbano como arquitetos ou engenheiros. Estes conseguem produzir na visão escalar da prancheta o projeto da habitação e construção em geral. Muitos destes arquitetos projetam áreas inteiras e até cidades que serão depois ocupadas. Ao geógrafo cabe analisar os arranjos espaciais do urbano na escala real ou cartográfica de uma cidade, uma zona metropolitana, ou uma região inteira. Eminentes geógrafos, no mundo todo dedicaram décadas de estudo cotidiano da cidade. Milton Santos é um dos maiores produtores de analises e reflexões para compreender o espaço urbano e seus diferentes estágios.
O meio ambiente e o desenvolvimento são nos dias atuais duas questões de interface para todas as ciências. São duas forças antagônicas: o desenvolvimento econômico e a preservação ambiental. Processos como industrialização, urbanização e crescimento demográfico, degradação e poluição ambiental disputam o espaço limitado da terra e da natureza. Os ecossistemas naturais, sistemas agrícolas e sistemas urbanos são focos de diferentes estudos.

A Geografia tem importante papel na análise e planejamento ambiental. O geógrafo é indispensável na elaboração de avaliações de impactos ambientais (AIA, EIA OU RIMA)3, consistindo no estudo do funcionamento dos diferentes geossistemas terrestres e das formas de utilização desses sistemas pelas atividades das sociedades e economias humanas.

A gestão territorial e ambiental, seja em escala privada ou estatal, deve contar com a participação do profissional em geografia. O atual modelo de desenvolvimento econômico adotado em escala global, reflete os valores culturais da indiscriminada exploração do patrimônio natural e cultural estabelecido pelas diferentes civilizações. Sem sombra de dúvidas, o capitalismo foi (e estar sendo) o sistema econômico que mais modificou o espaço geográfico. Tanto em velocidade tempo/espaço, quanto em destruição dos sistemas naturais e de sociedades consideradas nativas em territórios da África, América, Ásia e Oceania.

O papel da geografia enquanto ciência moderna nos primeiros estágios do capitalismo (comercial/mercantil e industrial/imperialista), foi servi de base técnica e científica para consolidação do sistema e seus interesses nos vários territórios ocupados internacionalmente. Na busca de “espaço vital”4 e consolidação do imperialismo capitalista, as marcas despreocupadas de exploração das florestas tropicais, escravidão (genócidio/etnocídio) dos povos nativos e acumulo crescente de riquezas na Europa e América do Norte (EUA/Canadá), deixaram um saldo contaminante de pobreza e destruição global. A submundialização5 convive lado a lado com o desenvolvimento. Países pobres acumulam elevadas taxas de pobreza (IDH/ONU – Índice de Desenvolvimento Humano). Países descapitalizados, dependentes econômica e tecnologicamente, tentam acessar o mercado com os recursos naturais e de solo (agropecuária) que ainda restam em seus territórios (petróleo, gás natural, carvão mineral, outros minerais e vegetais). Para gerar alguma infra-estrutura urbana ou rural recorrem a empréstimos internacionais, comprometendo suas balanças comerciais e a frágil soberania nacional.

Empresas estrangeiras (multinacionais ou transacionais) estabelecem relações de produção em diversos territórios do globo. Um princípio norteia estas empresas, lucro fácil e rápido. Assim conseguem mão-de-obra e matéria-prima baratas e abundantes; mercado consumidor em estágio de crescimento; recursos energéticos; facilidade no envio de lucro para a matriz do capital investido; facilidades fiscais ou tributárias e leis ambientais que frouxas ou que não sejam cumpridas efetivamente. São verdadeiros paraísos para as ações do capitalismo monopolista em sua trajetória global.

Estes são apenas alguns argumentos de compreensão geográfica. O conhecimento geográfico é a base para qualquer avaliação, perícia ou planejamento ambiental.

Mesmo sabendo que nem sempre, o conhecimento geográfico agrada os agentes investidores ou exploradores da natureza e da sociedade. Isso talvez justifique que não existe um reconhecimento do papel do geógrafo, pois este reconhecimento pode comprometer os interesses e as decisões do Estado ou empresas em suas ações e práticas de poder.

Tanto os currículos universitários como a legislação vigente habilitam o GEÓGRAFO a atuar nas seguintes áreas:

1. Planejamento Ambiental

· Elaboração de Estudos e Relatórios de Impacto Ambiental ( EIA’s, RIMA’s );

· Avaliações, pareceres, laudos técnicos, perícias e gerenciamento de recursos naturais;

· Plano e Relatório de Controle Ambiental ( PCA e RCA );

· Monitoramento Ambiental.

· 2. Meio Físico

· Caracterização do meio físico;

· Planos de recuperação de áreas degradadas;

· Estudos e pesquisas geomorfológicas;

· Climatologia; bacias hidrográficas, ambientes de represas;

· Cálculo de energia, elementos fitogeográficos e pedológicos.

3. Cartografia

· Mapeamento Básico;

· Mapeamento Temático;

· Cartografia Urbana;

· Delimitação do espaço territorial municipal, distrital e regional;

· Cartas de declividade e perfil de relevo;

· Cálculo de áreas; transformação e cálculo de escalas; locação de pontos ou áreas por coordenadas geográficas;

· Interpretação de fotografias aéreas e imagens de satélite;

· Geoprocessamento e cartografia digital.

4. Hidrografia

· Delimitação e Plano de Manejo de Bacias hidrográficas;

· Avaliação e estudo do potencial de recursos hídricos;

· Controle de escoamento, erosão e assoreamento dos cursos d’água.

· Recuperação de encostas, margens e nascentes, etc.

5. Planejamento

· Planos diretores urbanos, rurais e regionais;

· Cadastro técnico urbano e rural multifinalitário;

· Ordenamento territorial;

· Elaboração e gerenciamento de cadastro rurais e urbanos;

· Implantação de gerenciamento de sistemas de Informações geográficas ( SIG );

· Estruturação e reestruturação dos sistemas de circulação de pessoas, bens e serviços;

· Pesquisa de mercado e intercâmbio regional e interregional;

· Delimitação e caracterização de regiões para planejamento;

· Estudos populacionais e geoeconômicos.

6. Turismo

· Levantamento do potencial turístico;

· Projeto e serviços de turismo ecológico (Identificação de trilhas, hospedagem, meios de transportes, riscos, cuidados, etc.);

· Gerenciamento de pólos turísticos.

7. Instrumental e Método de Trabalho

O Geógrafo acrescentou ao seu tradicional método de trabalho, que compreende a pesquisa de campo e a análise em gabinete, uma série de avançados instrumentos técnicos: fotografias aéreas, imagens de satélites, software de Geoprocessamento, Sistema de Informações Geográficas, Bancos de Dados e Cadastros Multifinalitário, bem como o uso do GPS/DGPS (Sistema de Posicionamento Global Via Satélite). Além de outros meios que são comuns as ciências sociais e humanas.

Se o profissional caminha com ética na precisão dos seus laudos ou perícias em estudos ambientais, ele compromete os interesses racionais, descarta as facilidades, exige mudanças nos planos de intervenção do meio ambiente. Reconhecer o geógrafo enquanto profissional indispensável no planejamento ambiental fará uma grande diferença para o futuro do planeta e da própria humanidade.

Bibliografia

· ARRUDA, Arlete Aparecida H. e ALMEIDA, Mª. Eliete. Desastres Naturais. Canoas R.S.: ULBRA, 1995.

· ATLAN, Henri. Entre o Cristal e Fumaça. Rio de Janeiro. Jorge Zhar editor, 1992.

· BÉGUERY, Michel. A exploração dos oceanos. São Paulo: Difel, 1979.

· BOFF, Leonardo. Ecologia Mundialização Espiritualidade. São Paulo: Ática, 1993.

· BOOKCHIN, Murray. Por uma Ecologia Social. Rio de Janeiro: Utopia, nº 4, 1991.

· CARLOS, Ana Fani Alessandri. Espaço e Indústria (Coleção Repensando a Geografia). São Paulo Contexto / EDUSP, 1988.

· CASTRO, Iná E. GOMES, Paulo C. C. e CORRÊIA, R. L. (Org.). Explorações Geográficas. São Paulo: Bertrand Brasil, 1997.

· CHAUI, Marilena. Convite à Filosofia. São Paulo: Ática, 2000.

· DIEGUES, Carlos Antônio. O Mito Moderno da Natureza Intocada. São Paulo: HUCITEC, 1996.

· FERNANDEZ, Fernando. O Poema Imperfeito – Crônicas de Biologia, Conservação da Natureza e seus Heróis. Curitiba: Ed. Da UFPR, 2000.

· FERRY, Luc. A Nova Ordem Ecológica. A árvore, o animal, o homem. São Paulo: Editora Ensaio, 1994.

· FILHO, Ciro Marcondes. Sociedade Tecnológica. São Paulo: Scipione, 1994.

· FREIRE, Roberto. A Farsa Ecológica. Rio de Janeiro: Editora Guanabara, 1992.

· GONÇALVES, Carlos Walter Porto. Os (Des)caminhos do Meio Ambiente. São Paulo: Contexto, 1996.

· KRISHNAMURTI. Natureza e Meio Ambiente. Lisboa/Portugal: Edições 70, 1992.

· LENOBLE, Robert. História da Idéia de Natureza. Lisboa/Portugal: Edições 70, 1990.

· MARIANO NETO, Belarmino. Ecologia e Imaginário -memória cultural, natureza e submundialização. João Pessoa: Editora Universitária/UFPB, 2001.

· MAY, P. H., MOTTA, R. S. (org.) & outros. Valorando a Natureza. Análise econômica para o desenvolvimento sustentável. Rio de Janeiro: Campus, 1994.

· MORAES, Antonio Carlos Robert. GEOGRAFIA Pequena História Crítica. São Pulo: Hucitec,1991.

· RODRIGUES, Edigar. O Homem em Busca da Terra Livre. Rio de Janeiro: VJR - Editores Associados, 1993.

· RYBCZYUNSKI, Witold. Vidas nas Cidades – expectativas urbanas no novo mundo. Rio de Janeiro e São Paulo: Record, 1995.

· SANTOS, Milton. Por uma geografia nova. São Paulo: Hucitec, 1986.

· SANTOS, Milton. Espaço e Método. São Paulo: Nobel, 1985.

· SANTOS, Milton. Espaço e Sociedade. Petropólis: Vozes, 1992.

· SANTOS, Milton. Por uma outra globalização – do pensamento único à consciência universal. RJ/SP: Record, 2001.

· SANTOS, Milton. A natureza do espaço: técnica e tempo – razão e emoção. São Paulo: Hucitec, 1997.

· SANTOS, Milton. Natureza e sociedade Hoje: uma leitura geográfica. São Paulo: Hucitec, 1997.

· SANTOS, Milton. Ensaios de Geografia contemporânea (Org. Ana Fani). São Paulo: Edusp, 2001.

· SANTOS, Milton. O BRASIL – Território e Sociedade no Início do Século XXI. Rio de Janeiro e São Paulo:Record, 2001.

· SCARLATO, Francisco Capuano e Joél Arnaldo Pontin. Do Nicho ao Lixo - ambiente, sociedade e educação. São Paulo: Atual Editora, 1992.

· SOUZA, M. A. de. SANTOS, Milton. SCARLATO, F. C. ARROYO, M. O Novo Mapa do Mundo – Natureza e Sociedade de Hoje: uma leitura geográfica. São Paulo: Hucitec/Anpur, 1997.

· SOUZA, M. A. de. SANTOS, Milton. SCARLATO, F. C. ARROYO, M.. Problemas Geográficos de um Mundo Novo. São Paulo: Hucitec-Anpur, 1995.

· SERRES, Michel. O Contrato Natural. Lisboa: Instituto Piaget, 1990.

· VERNIE, J. O Meio Ambiente. Campinas, SP: Papirus, 1994.

3. A Que se Reduz a Ciência? das coisas as palavras.

Belarmino Mariano Neto

Ponto de Par tida

...As palavras são o veículo obrigatório na transmissão dos conhecimentos. Através delas, as gerações vão-se transmitindo os seus erros e verdades, os primeiros mais que os segundos. Imitadores uns dos outros, não acertamos a empregar na luta mais que as mesmas armas de nossos contraditores. Com palavras pretendemos destruir o império das palavras.(MELLA: 79-80).
Este trabalho é fruto de uma calorosa discussão sobre as problemáticas do fazer científico, ocorrida no curso de Lógica e Crítica da Investigação científica, ministrado pela professora Maristela de Oliveira, no Curso de Pós-Graduação em Desenvolvimento e Meio Ambiente.

O objetivo é fazer um resgate de alguns fragmentos das questões abordadas na sala de aula, coisa que geralmente não ocorre e em muitos casos são levados pelos ventos do esquecimento, perdendo-se nos muitos caminhos da academia e corredores da “ciência”, sem o devido valor de contributo a ser coletivizado “ou não”.

Para transformar os fragmentos de discussão em uma corrente contextualizada, me ative a algumas leituras extra-classe, anelando alguns pensamentos e dando uma versão particular ao tema colocado.

Será utilizado o mundo infantil do aprender e do brincar, no qual se desafia com metáforas as imposições de um mundo pré-pensado e que vai sendo absorvido pelos espíritos infantis dos futuros cientistas, aqueles que comandarão os centros de pesquisas da humanidade em todos os seus níveis e áreas.

Entender ou pensar a ciência em sua atual estrutura, passa por considerar todos os elementos sócio-culturais, filosóficos, políticos e econômicos que engendraram o desenvolvimento da humanidade no desenrolar de sua história. Como as relações homens/homens/natureza/homens permitiram as sociedades avançarem em seus fazeres/aprenderes civilizatórios.

Este texto questiona o tempo todo, não se dá por satisfeito e chega ao extremo de duvidar da ciência instituída. Colocando as instituições científicas em sua maioria, enquanto postos avançados de uma sociedade autoritária e desigual, tendo nesse sistema do fazer conhecimento, um dos meios de reprodução ideológica e manutenção do poder e das idéias nas mãos de uns poucos. Muitas vezes acredita-se estar cumprindo-se os papeis de “pensador, pesquisador”, e se atento, logo nota-se como mero (re)produtor dos valores e idéias instituídos.

Esta produção se propõe enquanto metáfora, demonstrar o quanto as palavras podem esconder em seus signos a real significância das “coisas”, isto é, os que ensinam por que não sabem constrõem homens quiméricos, egoístas e sem pontos de partida, ao passo que os que sabem, fazem e no fazer se constrói no dia da consciência, a cons(ciência) de cada um. Por reconhecer a importância do fazer científico no ensinar/fazer/aprender, colocando algumas UTOPIAS para reflexões e ações que apontem para a ALTERATIVIDADE do fazer (cons)ciência.

Brincando com o Sagrado 

O homem ainda menino e já brincava com os segredos do fogo, brinquedo sagrado que tornava “Deus enquanto homem imortal e o homem enquanto Deus mortal”6. Assim podem ter sido seus primeiros passos no brincar de evoluir, brinquedos de pedras. Teoítas7 fantásticos na arte/técnica de polir e unir madeira, cipó e outros adereços da natureza para um melhor se divertir no ato do primitivo viver.

Com sua moleque pedrada o humano vai quebrando as vidraças do desconhecido e mesmo desprovido de razão plena, ensaia gritos de guerra e planos riscados nas paredes do morar das pedras sobre pedras. São os primeiros mapas mentais, riscos e rabiscos das trilhas a serem trilhadas. Seguir os caminhos do sol e brincar de caçar ou ser caçado pelas leis da selva.

Do brincar de se esconder pelas cavernas escuras, assim também eram as suas entranhas do não explicar as imagens e sonhos em constante movimento. O escuro aprisionava no humano criança a sua vontade de ver a noite. Logo, este se voltava para sua chama interior, coletivizada na fogueira do centro da caverna. As palavras disformes davam lugar a outras expressões e signos de comunicação. Da carne chamuscada, a luta pelo melhor pedaço, dos ossos e pedradas nas cabeças nasceram os risos8, todos filhos do trágico e do medo. Assim desabrocharam os andaluzes para florear o futurismo dos técnicos da destruição.

No filme a Guerra do Fogo, o diretor consegue de forma sutil nos mostrar que o primeiro ato de desenvolvimento da civilização humana em relação aos diversos graus de conhecimento das tribos ou bandos, quando ainda bandos ou tribos das cavernas ou dos pântanos, vai ser no encontro desses grupos, os choques culturais e a expressão do riso. Arte expressa no combinar das pessonas desconhecidas. O sorriso marca a fisionomia dos primeiros latejos de pensamento. O riso nasce das diferenças, e da despreocupação, os filhos do medo e do (des)conhecido se esqueciam do medo quando começavam a sorrir, ou quando algo de trágico os afetavam. O brincar de mascaras, o pintar as pedras paredes da caverna e o ato de se pintar vão despertando no primata a construção mental dos signos. Daí para a organização das idéias para as palavras só alguns passos a mais. A saga humana vai sendo construída nos encantos com o fogo que ao queimar e aquecer via escrevendo em brasas o destino dessa raça de animais que caçam na infantil escuridão imagens incompreendidas.

A caverna e seus entornos era um imenso universo único verso de uma poesia com sons desconexos. O verbo ainda não se fazia carne humana, mas mesmo sem verbo a criação já tinha poderes em meio as trevas do desconhecido mundo dos humanos/animais. O Sagrado ainda era segredo e do segredo guardava-se instintivamente os fios do medo e o controle das chamas. O fogo apagava as trevas para queimar a noite e criar sobras. Luz e sombra é um alimento para depois da caça, a sombra que nasce da luz impressiona os animais humanos, filhos do escuro nascem para o fogo e passam a brincar de deuses.

Pensar crianças brincando nas cavernas, pedras, ossos, folhas, insetos, pedras, ossos. Brincar é o primeiro ato de criação, ensinar brincando, brincando de conhecer. Como seriam as primeiras crianças que habitavam as “cavernas” humanas? As primeiras formas de aprender buscadas no erro e na curiosidade? Os feitiços virando contra os feiticeiros, as porções mágicas dessa divina raça que quando não matava curava. Arte e magia a flor da pele, humanos espiritualmente amadores.

São muitas as tentativas de reconstituição e descobertas dos primeiros humanos. Os escritos sobre a possível forma de vida primitiva abundam as bibliotecas do moderno mundo das idéias, e em meio as tantas descobertas predominam as histórias adultas do trabalho em pedras e guerras pelo fogo. O fazer infantil dos primatas ainda encontra-se sagrado em algum lugar das várias camadas etno-geológicas de vários pontos da terra. Enquanto isso brincar é preciso e é uma das coisas mais sérias no fazer de uma criança. Assim é a (cons)ciência, muito jovem e com todos os direitos de errar.

Passos contrários na lógica do fazer científico

A academia enquanto locus do saber, é no fazer moderno um dos espaços que se pretende enquanto organizadora de meios para uma compreensão da realidade. A linguagem e a lógica racional científicas permitem as poucos da academia tal entendimento, em especial para aqueles que foram moldados (formados ou colocados na forma) desde cedo a absorver alguns valores como verdadeiros. Os humanos desse tempo foram crianças. Se foram e perderam essa qualidade, precisam entender que não aprenderam os mistérios do fogo, não se queimaram no brincar de “toca” 9. É como não ter história nem experiência para contar. Sendo assim, como criar e transformar a realidade? 

Toda ciência seria supérflua se o real fosse transparente. As crianças aplicam no brinquedo toda sua sensibilidade sem duvidar daquilo que é dado, daquilo que é aparente. Brincando, ela nega o empirismo comum nos adultos. aquilo que é, não é. Um carrinho não é apenas um carrinho; uma boneca não é apenas uma boneca.
É tudo aquilo que sua imaginação quiser. As crianças com sua refinada sensibilidade percebem desde cedo que os dados imediatos representam tão-somente uma das dimensões do real, mas não são o real. A descoberta do real é uma viagem que vai muito além do mundo das aparências. No brinquedo, o empirismo dos significados óbvios e visíveis não é capaz de contentar as crianças. elas querem sonhar, exercitar todos os sentidos com seus brinquedos e, junto a eles, explorar, sentir e conhecer o mundo. Tudo merece o envolvimento infantil. O brinquedo é capaz de revelar, assim, muitas das contradições existentes entre a perspectiva adulta e a infantil. Negando o significado aparente do brinquedo, a criança nega também a interpretação adulta do brinquedo.(OLIVEIRA, 1984: 9) 
O aguçar a curiosidade, o contato com os desafios do mundo, as viagens pela imaginação, o moldar e dar formas aos diferentes elementos que podem se transformar em brinquedos. O simples ato de quebrar um brinquedo na tentativa de mudanças, leva a criança a elaboração ou contato com o fazer. No ato “destrutivo”, a (des)construção, que muitas vezes é duramente recriminada pelos adultos, demonstra uma relação diferente entre a criança e o adulto na compreensão real do brinquedo e da vida. No dizer de (BAKUNIN, 1986:128) “A desordem, ou a ordem livre”, é fundamental para qualquer pensamento, sentimento e vontade. Assim é o fazer infantil, um fazer que sabe, e que dispensa o ensinar de quem não sabe. A ciência do linguajar difícil se afasta do real e tenta com palavras construir esse tempo, essa lógica consegue apenas simulações aceitas enquanto códigos de valores instituídos.

Do brinquedo as brincadeiras, do objeto individualizado ao brincar coletivo, tudo isso é uma constante no aprender. Nas brincadeiras, as crianças fazem suas próprias regras ou entram em contato com várias regras e práticas de convívio social. É nesse momento de contato com as regras que o poder ideológico vai organizando sua ação de alienação ou consciência no que estar por vir. O brinquedo que até o momento aparecia como um elemento apenas para brincar ganha nova versão no processo de construção das identidades e concepções de mundo.

A indústria da destruição faz tudo igual e em série. Os brinquedos perdem sua identidade mas mesmo assim fascinam, é uma grande fábrica de sonhos que ensina as crianças quais são os primeiros passos para o consumo. Do osso, galhos e pedras, artesanatos para brincar, que se têm em fase de desaparecimento, importantes momentos da história dos homens artesões, que brincando com alguns elementos da natureza faziam suas formas de encantar crianças, em um mundo cheio de fantasias realmente mágicas, em que o real e as imagens em ação se misturavam.

Será que ainda somos as mesmas crianças que brincávamos como os nossos pais? Somos as cavernas ou as cavernas somos nós, nossos pais e nossos avós? Levado mais uma vez ao pensar nas cavernas e nos “pequenos primatinhas”. É uma distância muito grande, mas como é possível brincar com as palavras e com os pensamentos, mesmo correndo todos os riscos das imaginadas aventuras. Ao ponto de poder pensar no mundo humano enquanto macro, brincar com os elementos da natureza para construção de carros, manequins, viadutos, vidas e mais.

Brincar de construir cidades e fazer guerras, brincar de ser natureza e fazer agricultura, brincar de civilização e fazer cultura. Até chegar a macro-física do poder para não mais poder brincar, pois só uns podem. Ou melhor, resta no lúdico mundo das idéias o brincar de bandidos e heróis para na construção das leituras das histórias em quadrinhos, a representação da realidade. As imagens projetadas nas telas ou na TV conformam espectadores que se virtualizam. Personagens da antigüidade, medievais, mitológicos e andróginos lutam nos games, dando vida as mãos e mentes mais ágeis de crianças e adolescentes. Armas superpoderosas e cenários fantásticos completam cenas recheadas de sonoplastia e adrenalina com poucos movimentos corporais de cada jogador e forte stress cerebral, emocional e ou psicológico.

A ciência Amor daçada

O mundo contemporâneo, não tendo mais cavernas nem florestas para deixar seus filhos, os deixa nas academias para serem futuros cientistas. Enquanto isso, não tendo mais caça livre, todos, homens e mulheres, vão brincar de construir as suas megalomaníacas selvas de pedras ou suas monoculturas agro-industriais. Uns brincam de dar ordens e outros brincam de obedecer, estas são as regras. Nas escolas os filhos não podem brincar pois precisam aprender a repetir, e no futuro construírem as suas próprias pedras de selvas e flores de plástico. Estas são as regras, reguladas, carimbadas, rotuladas, avaliadas, e mais. Feitos de sonhos, na escola enquanto crianças, prefem sonhar. Repetir a escola quantas vezes as regras quiserem, assim poder entrar no mundo dos metais para construir os mapas mentais, (des)caminhos com dois tempos: a espera do intervalo e a espera da saída.

A criança vista como um adulto em miniatura, é arrastada de sua caverna, seus ossos, pedras e até brinquedos industrializados para, na escola da submissão apreender a transmissão de um conjunto de valores socialmente admitidos. Aí nasce a educação proselitista de propaganda, sem fomentar a liberdade de pensamento, nem sequer uma atitude científica, mesmo sabendo, que somos filhos dos séculos de maiores poderes intelectuais. Estes elementos perpassam a lógica do poder e autoridade do adulto, seja o professor ou demais envolvidos no processo ensino-aprendizagem e ou conhecimentos.

se unam, ou sejam tocados.

A ética e a moral infantil, quando ainda não empregnadas pelos valores e signos sistemáticos da ideologia dominante, são uma essência da liberdade, que lentamente vai sendo tragada pela autoritária desigual sociedade adulta. É um sistema que se baseia em forjar inteligências segundo um modelo pronto, se propõe a nada menos que, saquear da criança a faculdade de pensar com sua própria iniciativa. Este fazer ciente amordaça um futuro científico, encurralando a emoção da descoberta a serviço de humanos aparentemente livres.

Para as crianças talvez não sirva um livre arbítrio metafísico, abstrato ou fictício, este escamoteia a realidade e na certa os colocará enquanto escravos de uma moral divina e negadora de humanos (re)produtos das relações da sociedade com a natureza e vice versa. “A verdade de hoje pode ser o erro de amanhã”10. E a verdade para a criança só existe enquanto experimento. É o brincar com o fogo e se queimar, jogar as brasas para o ar e sentir-se moleque que desafia o sagrado, assim é a verdade infantil e aí de quem desafia-la, pois “na razão, para cada acerto há no mínimo cem erros”. Pensar assim é pelo menos querer quebrar estas mordaças da verdade pronta. Parece uma defesa da ingenuidade científica, onde não há lugar para a maldade dos homens, mas para uma sociedade de mercadores, a ciência que apronta produtos a serem consumidos pelo valor do mercado, deixa de estar inserida nos quatro pilares do conhecimento universal: arte, filosofia, mística e ciência. Ou seja, pode ser outra coisa, enfrascada e com rótulo que não representam conteúdo algum.

Pensando nas Cores Cinzas da Ciência

Pode-se começar perguntando a que se reduz a ciência? Significa o modelar criaturas à medida de seus erros e preconceitos? Logo, o fazer científico pode incorrer no dogmatismo ou propaganda de idéias preconcebidas.

Daí observar que este fazer passa também por princípios preestabelecidos e doutrinários. Assim como Deus nos fez a sua imagem e semelhança, para muitos a ciência teria este papel de transformar os jovens à sua imagem e semelhança, a partir de leis, dogmas, pensamentos filosóficos, e ou opinião sócio-cultural e política idealizadas e impostas via ensino por exemplo, para serem aceitas como verdades pela comunidade seleta de cientistas, até tornarem-se populares, chegando ao ponto de serem aceitas como leis universais. Assim caminha a humanidade.

Enquanto individualidade o homem deve ser livre para desenvolver todas as suas possibilidades, levando em conta os aspectos mentais, físicos, intelectuais ou afetivos, pois a busca do aprender é uma característica natural do humano.

Enquanto seres coletivos, se forem moldados pelos parâmetros das idéias pré concebidas, nada mais serão que uma cópia mal arranjada de uma sociedade que desrespeita a liberdade de pensamento e de ação, eliminando dos jovens e velhos “cientistas” o direito ou desejo de saber por si mesmos, de formar suas próprias idéias.

A Ciência divulgada na academia poderá se reduzir a lições das coisas e ou lições de palavras.

As palavras podem no máximo servir para algumas explicações, e as explicações geralmente são dadas a partir de idéias feitas, e ensinar a partir de idéias prontas ou semi-acabadas é interferir dogmaticamente na liberdade mental das pessoas, por mais bem intencionado que se queira repassar um conhecimento “científico”. Este fazer enquanto simulação das coisas não tem como princípio a experimentação, a comprovação científica e a realidade vivida quotidianamente.

Para (WILDER, 1979: 7), “Um mapa do mundo que não inclua a UTOPIA não merece nem ser olhado, pois deixa de fora o país no qual a humanidade está sempre a desembarcar”. Pensar estas formas é apontar para a superação de alguns obstáculos por que passa a ciência hoje, são desafios que podem mexer com as estruturas do bem arquitetado sistema. Colocar em evidência o paradigma da dúvida, da incerteza nos (des)caminhos da ciência de alguns. Mas esta é a tarefa dos que querem diferentes maneiras de pensar o mundo. Viva, atuante, participativa. Só assim inicia-se o processo de (des)construção de uma nova sociedade, na qual, menina(o), mulher e homem tenham como base: a solidariedade, a cooperação e a reciprocidade das pequenas coisas, pilares de construção da GRANDE PIRÂMIDE QUE SONHAMOS HUMANIDADE.
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4. A Questão Ambiental no Contexto Social: um olhar geoecológico

Belarmino Mariano Neto

“Os desequilíbrios produzidos pelo homem do mundo natural têm sua origem nos desequilíbrios do mundo social”(BOOCKHIN, In. FREYRE, 1992:56)
Entender os problemas ambientais do planeta terra de forma genérica e propor algumas alternativas de manejo e recuperação para suas áreas degradas, passa por um estudo de seu ambiente holístico e pela profunda compreensão da história de ocupação sócio-econômica política, cultural e técnica estabelecidas, levando em conta os processos de apropriação da natureza em seus vários níveis.

Pensar em analisar as condições de vida e trabalho, moradia e problemas ambientais de uma dada sociedade, passa pela necessidade de saber quais as relações de produção que se estabeleceram e que hoje predominam no meio ambiente e como as camadas sociais se percebem dentro desse processo produtivo. Além da percepção dos que fazem a produção, será fundamental levantar informações sobre as condições ambientais que refletem-se na vida, levando-se em conta condições de moradia, saúde, educação, padrão alimentar, lazer, liberdade, prazer, e sonhos do que é a humanidade.

Estes escritos, meramente teóricos, objetivam identificar os principais atores sociais que interferem sobremaneira no meio ambiente e questionar as contradições dos regimes de agressão a vida na terra, seja a vida de um simples inseto como borboletas ou abelhas, chegando até os vertebrados, mamíferos e os racionais que ocupam territorialmente a terra.

Pensar a questão sócio-ambiental atual, passa por ter que entender o processo de desenvolvimento da sociedade urbana que vem se formando no decorrer dos últimos dois séculos. A cidade forjada nas entranhas da modernidade, deixa de lado a natureza e privilegia os interesses econômicos que determinados espaços posam subsidiar ao modelo de produção capitalista monopolista internacional. Logo o meio ambiente passa a ter um caráter de economia ambiental via seus recursos, indispensáveis ao movimento de matérias primas, base para a maioria das mercadorias que circulam no mercado mundial.

Este documento pode ser visto como um ato libertário de protesto contra o modo vergonhoso de agressões ao meio ambiente praticado pelos (banqueiros, empresários, industriais, governos estados e empresas em geral), responsáveis pelos desastres ecológicos que foram e estão sendo provocados por esse conjunto de inconseqüentes generalizadas como capitalistas e autoritários. Na verdade estes grupos muitas vezes se colocam em defesa da natureza, mas no fundo, são apenas eco-facistas11, tentando reparar seus absurdos ou colocando para debaixo do tapete os problemas ambientais por eles provocados.

As agressões ao meio ambiente - poluição atmosférica, poluição dos mares, poluição dos rios, poluição dos alimentos, desmatamento, extinção de espécies da fauna e da flora, etc. São quase todas permitidas pelos Estados Modernos e praticadas indireta ou diretamente por empresas capitalistas, que obedecendo as normas do mercado, buscam o maior lucro, custe o que custar para a natureza e para os seres humanos.

Esta farsa ecológica de defesa da natureza, por parte de alguns dos meios de comunicação, empresas e governos é uma tentativa vergonhosa de encobrir essa sociedade baseada na concorrência, no consumismo e na exploração tirânica do planeta e da humanidade.

Os países desenvolvidos falam em proteção ambiental, organizam fóruns internacionais para se discutir a problemática, mas não admitem uma só mudança nas estruturas dessa decadente e destrutiva sociedade de consumo e desperdício.

Os países subdesenvolvidos carregam sobre os ombros uma escabrosa dívida externa, mas ainda não atinaram para a idéia de que são as nações ricas as maiores responsáveis pela grande dívida ecológica, que iniciou-se com a velha história da colonização (destruição das culturas indígenas, saque de suas riquezas naturais, desmatamento e poluição generalizada). Tudo o que hoje vejo como segregação, apartação, violência, fome e subdesenvolvimento de quase todo o Hemisfério Sul e regiões tropicais do globo, é obra dos mais de quinhentos anos de exploração capitalista, dívida que só será paga com o fim desse desajustado sistema.

Os diferentes estágios da humanidade são os diferenciais sociais e culturais em diferentes espaços. A produção dos espaços sociais são extremamente contraditórios e afrontam diretamente a natureza em todos os sentidos. “A noção de que o homem deve dominar a natureza vem diretamente da dominação do homem pelo homem” (BOOCKHIN, In. FREIRE, 1992:57).
O termo homem aqui usado, parece generalizar para a humanidade os desmandos provocados por alguns mercadores da natureza, que tanto exploram o meio ambiente, como a sociedade e as diferentes culturas que formam a humanidade, constituindo ideologicamente uma sociedade aparentemente una.

Esta sociedade baseada no produzir por produzir, do lucrar em detrimento da natureza e do humano me coloca diante de uma posição radical, tão grande é a urgência em socorrer o planeta das garras assassinas desses mercadores da comunal mãe terra.

É fundamental uma sociedade que não seja mercadoria de uns poucos, que o reino natural não seja uma mera manufatura para o desenfreado mundo comercial e concorrencial.

A questão da pobreza humana no ambiente urbano, e mais particularmente, sua estrutura, as mudanças recentes em nível de padrão técnico e as condições de vida, trabalho, moradia na periferia das cidades na perspectiva da Ecologia Social, podem apontar para estudos sérios e que visem quebrar com estas gigantescas estruturas ingovernáveis.

Os ambientes urbanos representam uma verdadeira catástrofe para a natureza, especialmente os grandes centros e suas redes urbanas, a medida que vão ampliando suas funções, os interesses dos grupos pelo controle dos solos urbanos, passam por cima da natureza, desmatando florestas, poluindo rios, exterminando animais e criando um verdadeiro mal estar sócio-ambiental.

O século XX marcou profundamente a forma de viver das pessoas, dinamizando novos valores e mentalidades de organização social. O urbano passou a servir de modelo para a organização da sociedade, criando uma mentalidade de melhoria nas condições de vida, desenvolvimento cultural e ampliação do padrão de consumo dos seres humanos.

Com Isso, instalaram-se milhares de indústrias, deslocaram-se milhões de habitantes para áreas sem as mínimas condições de vida ideal.

Como romper as travas da propriedade privada sobre o espaço geográfico? A base de uma nova sociedade será o fim da dualidade cidade x campo e a completa descentralização do espaço urbano, especialmente as grandes metrópoles internacionais. É preciso responsabilizar por esta situação de desajustes sócio-naturias estes sistemas farsistas, autoritários e ante naturais que atualmente formam um grande império de exploração da terra e do humano. A lógica pode ser a de uma sociedade ecológica e de economia sustentável, baseado no socialismo comunitário autogestionário e planetário.
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5. Informação Ambiental: novas linguagens e globalidade

Belarmino Mariano Neto

Semeadura de Palavras

“não existe sujeitos, nem subjetividades fora da história e da linguagem, fora da cultura das relações de poder” (SILVA, Tomaz Tadeu da. 2000:12).
Fiz a opção em trabalhar com o debate sobre a teoria dos sistemas. Relacionei ao tema a tecnociência, globalização e informação. busquei relacionar nesse primeiro momento apenas aspectos que dizem respeito a sociedade e a natureza transformada, fazendo um paralelo entre os sistemas agrícolas modernos (complexos agro-industriais) e a chamada agricultura familiar ecológica em meio aos pressupostos da linguagem e da informação, do meio ambiente e do desenvolvimento. A questão do desenvolvimento a qualquer custo, do desenvolvimento sustentável e suas contradições. Estes elementos são os princípios norteares de minha pesquisa em nível de doutorado. Apenas me ative ao aspecto da chamada informação ambiental enquanto idéia de banalidade da linguagem e do discurso ecológico atual.

Uma das bases teóricas desse trabalho é o livro de LÉVY, Pierre, Cibercultura, um material que discute com profundidade toda a experiência humana da era digital chegando a atribuir ao humano de hoje uma condição virtual de ser. Uma temática que envolve a ciência, tecnologia e o humano enquanto um ser plugado nas novas tecnologias do mundo micro-eletrônico em escala local, regional e global.

Sei dos riscos que estou correndo na tentativa de produzir este texto sobre uma temática tão atual e tão recheada de contradições, um experimento de profundas dúvidas e incertezas em relação ao científico, tecnológico e sócio-cultural nos dias atuais, em meio aos elementos de representação e subjetividade dos novos paradigmas do conhecimento social.

Começo questionando: Até que ponto o debate sobre a pós-modernidade já foi superado? A linguagem é de fato a grande marca da pós-pós-modernidade? Até que ponto a globalização é uma realidade científica que se enquadra na teoria de sistemas ou uma produção ideológica do sistema de poder12? Como entender a teoria de sistema em meio aos sistemas técnicos, informacionais e aos sistemas filosóficos, sociais e culturais? Não pretendo responder estas questões, até porque as reflexões ainda são por demais “verdosas”, aqui, quero apenas acrescentar a elas mais elementos de dúvidas ao debate, pois entendo que minhas lentes de alcance são constantemente ofuscadas pelo universo da subjetividade latente em toda a ciência da atualidade.

Outro aspecto dos questionamentos é o pouco tempo do curso, o que me pede um amadurecimento posterior das reflexões feitas no calor dos debates.

Metáfora do Liqüidificador

O atual estágio de profundos avanços tecnológicos e aceleração contemporânea no campo da informação (cibernética, informática e eletrônica)13 seguidos pela dinâmica das relações sociais em escala mundial são os eixos temáticos que me alimentam de preocupações em querer entender melhor esse rico estágio de incertezas do humano, muito recheado de representações e discursos divergentes.

Estou entre a metáfora do liqüidificador e a pós-modernidade como sendo esse grande liqüidificador.

Assim vejo que na idéia de globalidade componho-me, decomponho-me e recomponho-me em fractais de uma totalidade com-nexa e des-com-nexa, em meio a unicidade e a totalizante fragmentação liquidificante do lugar e do não-lugar, das pessoas e das não-pessoas, enquanto indivíduos, comunidades e sociedades. Sejam secretas, anônimas, virtuais ou simplesmente tribais. No conceito mais atual de tribo, gueto e linguagens que o mundo da informação e lingüística nem sempre conseguem decifrar com facilidade, mas que já são identificadas como comunidades virtuais. Expressões, impressões e revelações com sentidos que nem mesmo estas palavras conseguem dizer. O universo de informações que foi sendo aprendido, apreendido e compreendido no convívio, nos contatos e re-viver dos relatos e experiências lidas ou de fato experimentadas em meu cotidiano foram fundamentais para o que reflito agora.

Um filme sem roteiro prévio e definido se desenrola dentro de mim. Meu caderno de capa preta e páginas numeradas vai ficando repleto de aspas (“ ”) e fragmentos plurais do dizer e do pensar. Um texto descom- nexo, apenas um pré-texto para este texto que não deixa de ser também um pretexto de minhas apreensões.

Como a temática é muito instigante, me sinto um pouco no “olho de um furacão”14, mesmo sabendo que esse debate todo sobre pós-modernidade em meio ao lido, é extremamente introdutório de outras profundidades a posteriori. Sem esquecer de um rebuscar da importância em trabalhar a lingüistica, hermenêutica e a informação para a construção da subjetividade, o que me deixa de olhos “esbugalhados” (arregalados), mesmo sabendo que olhos são pontos de vistas, imagens do olhar ou espiar, visão reflexiva da exterioridade interior, para além do simples olhar, seja do olho d’água ou do olho do furacão. Esse olhar pósmoderno como um olhar de decisão provisória e em infinitas direções.

Nesse jogo de palavras o brilho solar engravida a lua em fases meio cheias, meio nuas, enquanto minha identidade vai sendo propositadamente perdida, roubada, des-encontrada em sua digital e imagem fotográfica, agora colorida pelo artifício da tecnologia.

Sem identidade me sinto engolido pelas digitais dos códigos de barras em branco e preto e cartões magnéticos multicoloridos que alimentam sonhos da era digital, que estava na digital de minha identidade roubada. Sem digital, mas com a íris dos olhos digitalizada e lida pelo caixa-rápido 24 horas da esquina, sinto o tempo ritmado pela pós-modernidade marcando meu corpo com seu lazer/flesh em arco e flecha a flechar a íris do meu olhar de arco-íris.

Enquanto busco um amadurecimento de minhas sementes nos esconderijos profundos da alma, também busco um viver mais tranqüilamente o sentido e o dizer as coisas. Mas, a velocidade supersônica e seus pacotes tecnológicos ignoram minha razão inocente, dizendo que não ando apenas HERECTUS. Vivo o estágio do andar sentado e em alta velocidade, sobre duas rodas, quatro rodas, ou sobre asas. Ando sentado, me deslocado em tempo real pela net world (sistema htt// e www) com capacidade para resolução de milhares de problemas que levariam muito tempo e que necessitariam do deslocamento físico em muito espaço. Estes pacotes tecnológicos me deixam perplexo, fascinado, encantado e apreensivo diante de um mundo virtual de informações com imagem, som e texto em uma velocidade tempo-real com direito a incursões de terceira dimensão. Um desafio para um olhar ainda centrado no ato de ver com as mãos do tocar, que apalpam o objeto observado. O Agora é um tocar digital recheado de virtualidades tão reais e objetivos quanto a subjetividade da lingüistica.

Este é o tempo e o lugar da GLOBALIDADE, em que o contemporâneo ou o pósmoderno nesse debate representa uma longa transição para o que estou nomeando de IDADE GLOBAL ou GLOBALIDADE. Este presente-presente da era informacional que requer da linguagem novos significados e alegorias. Talvez o que (FOUCAULT: ),( DELEUZE: ), (PIERRE LEVY: ), (BOAVENTURA: ), (CASTELLS: ), (LEVI STRAUSS: ), (LAYTARD: ), entre outros, levantaram em suas interpretações e nos sentidos que deram as coisas, as palavras, símbolos, signos, significados, imagens representadas ou contextualizadas pela filosofia da diferença e pela forma de dize-la.

Não é intenção criar ou continuar com uma classificação, mas, apenas dizer que em meio aos diferentes e aceitos sistemas, organizações, redes, associações e sociedades como ordem aceitas pela ciência e pela sociedade, sinto um certo delinear de global-idade ou idade global, da chamada contempone-idade e ou pós-modern-idade; da modern-idade e ou idade moderna; da medieval-idade e ou idade medieval; da antiguidade e ou idade antiga, bem como dos estágios mais distantes do desenrolar das sociedades humanas em diferentes espaços e tempos. Não significa que esteja querendo voltar ao essencialismo e ao revelacionismo da mitologia do encantamento. Ou melhor, não estou querendo voltar para lugar nenhum ou tempo sem linearidade, mas apenas sentir e refletir sobre este presente-presente que se afutura a cada instante em sistemas cada vez, mais complexos. Sistemas que fogem da lógica dual (metade deus, metade diabo), que questiona a exata medida das coisas e da vida num único espaço/tempo provisório. Um Ciberespaço (LÉVY, 2000:31).

A vida cotidiana vai sendo vivida aos bilhões nos quatro cantos do planeta, em meio a tudo isso, estou a tentar compreender os fios que tecem a subjetividade humana, e também suspeitar de sua existência e de sua importância para estes dias. As contradições e embaraços marcam este estágio em que o natural e o artificial permeiam os seres, sujeitos ou não de uma condição humana de ser. A humanidade em questão se alimenta de alimentos geneticamente modificados. Híbridos e clones são cada vez mais comuns em nosso presente-presente que se afutura enquanto me choco com a totalidade do verbo que se faz e desfaz em cada palavra, ato ou pensar.

A natureza do humano já é máquina em diferentes estágios de desenvolvimento e agora de evolução. O organismo humano e todo o ambiente no qual ele estar envolvido se reveste de elementos artificiais ao ponto de não se identificar mais dicotomias do ser e do não ser.

A experiência dos implantes, transplantes, enxertos, próteses e órgãos artificiais engendram uma geração de seres em estados artificiais que colocam em xeque a originalidade ou naturalidade do humano15. Estas são algumas das preocupações apresentadas por (DONNA, in.: TADEU, 2000:131) em seu tratado sobre ciborgue. Estes elementos vão para além da ciência e tecnologia, para além da biologia e da máquina e se encontram com a própria lógica do divino no humano e os valores éticos da sociedade.

Do pó nuclear a engenharia genética; dos híbridos aos clonados. Estes paradoxos estão todos conectados ao chamado ciberespaço e a cibercultura16 controladas por um rigoroso sistema de informações e capitais que seguem a lógica do simulacro a nos encantar apenas pela maçã, esquecendo a árvore do conhecimento. É o que DONNA, 2000:133) identifica como C-3 (Comando-controle-comunicação-inteligência). Elementos conectados a teoria da linguagem, do controle e suas contradições identitárias como construção social e política da linguagem.

Da linguagem banal a informação ambiental

A partir de agora, centralizarei meu texto nos elementos da informação ambiental como uma das marcas do atual estágio de globalidade pelo qual passa e vive o humano em seu presente. A idéia é relacionar a linguagem como elemento envolvente dos sistemas de informações e da própria ciência que até certo ponto se torna refém do discurso e da representação. A informação ambiental como banalidade do discurso é uma tentativa de conectar os limiares da pós-modernidade com a super informação, seus veículos em rede e todo o emaranhado de contradições do presente-presente.

Início, meio e fim. Estou aqui diante de três coisas. Tendo que começar a dizer sobre um tema que vem se tornando cada vez mais banal; no meio de um verdadeiro bombardeio de informações sobre a importância de preservar a natureza e muito preocupado com o fim de tudo isso, pois enquanto as pessoas falam ou discutem o meio ambiente, muitos estão com o cigarro aceso ou acabaram de jogar o papel do bombom pela janela.

Vivo o paradoxo da pós-modernidade em que a linguagem, a informação ou o discurso ocupam o centro da ciência. A linguagem é a ponte na criação das relações. A teia com os outros mundos e o espaço do dizer e da produção cultural. A informação passou a ser o elemento de maior importância para o mundo contemporâneo. Um mundo visual que produz a consciência da sensibilidade, o conhecimento dos primórdios e as imagens construídas pela vida de cada pessoa.

A linguagem constrói ciência, (des)constrói o censo de verdade ou de realidade alimentando idéias e utopias. A linguagem cria condições, quebra fronteiras e desafia a constante idéia de ponto final. A capacidade cultural e tecnológica de dizer, de falar, de escrever, de informar e de estabelecer conexões intervencionando a lógica do tempo e do espaço, abrindo portas para a tele-distância na arte da idéia do humano como sendo um programa de palavras ditas, não ditas e por dizer, imagens e representações ensaiadas em cada ato do cotidiano.

“Se a espécie humana ainda precisa de uma alavanca para modificar o mundo. Modificar, não. Para salvar o mundo, ela já reencontrou. Essa ferramenta, usada e demonstrada com competência pelos cinco mil jornalistas que fizeram a cobertura da Cúpula Mundial sobre Desenvolvimento Sustentável, a Rio+10, em Johannesburgo, na África do Sul, tem um novo nome: informação ambiental”. (Cf. FIRMINO, Hiram. Pp. 06:2002).
A grande questão é: até que ponto a totalidade da informação ambiental tem surtido algum efeito real nas atitudes humanas, em seus Estados, Governos, Sociedades e Empresas? Sem sombra de dúvidas, a informação ambiental foi totalmente democratizada. Internet, televisão, vídeos, rádios, revistas, jornais, folhetos, etc. São produzidos diariamente com temas que estão relacionados com o meio ambiente e sua preservação.

Já são mais de 6,8 bilhões de seres humanos, e de um jeito ou do outro a informação ambiental chega até as pessoas. A questão é em que condições de vida está a grande maioria da sociedade humana para transformar informação em prática cotidiana para preservar o meio.

“A tirania da informação e do dinheiro são apresentadas como pilares de uma situação em que o progresso técnico é aproveitado por um pequeno número de atores globais em seu benefício exclusivo”. (SANTOS, 2001:38) 
Assim, o discurso do sustentável se torna insustentável para a grande maioria das pessoas aparentemente inseridas na globalização do planeta.

Mas, até que ponto as pessoas se importam com estas questões a ponto de mudarem de atitudes? É claro que a consciência não se faz num dia, mas no dia da consciência de cada um e estas são questões relevantes para o momento pelo qual passa a humanidade.

Estou percebendo que o problema não é de (cons)ciência - conhecimento. A questão maior é que existe uma poluição da informação em todos os sentidos. A massificação da informação ambiental é acompanhada de uma massificação ainda maior do consumismo. Ao lado de uma informação do tipo defenda a natureza, são produzidas dezenas de informações sobre compre, compre, compre, consuma, consuma, consuma, compre, consuma, compre, consuma, compre. A sociedade de mercado monopolista e de consumismo a qualquer preço já descobriu as marcas ecológicas, que geralmente também são dezenas de vezes mais caras. Já existe nos supermercados, seções inteiras de produtos ecologicamente corretos: café ecológico, açúcar demerário e mascavo, açúcar orgânico claro, arroz integral e ecológico, verduras orgânicas e sem agrotóxicos, etc. Estas marcas disputam espaço com os ligthes, dietéticos, transgênicos, enlatados, estabilizados, e todas as “marcas envenenadas e turbinadas” do mercado tecnológico dos alimentos.

Se as pessoas continuarem pensando globalmente, mas não fizerem nada localmente, enquanto indivíduo, comunidade, cidadão e nação, o fim não será surpresa. A situação do planeta é de alto risco, mas as práticas da superprodução capitalista despreocupada dos efeitos sobre o meio ambiente me deixa perplexo, impotente de qualquer ação efetiva contra este estado e velocidade destrutiva.

A aparente ação de muitas empresas é que estão investindo em defesa do meio ambiente, principalmente empresas com elevado nível de poluição. Fazendo uma meia culpa. Mas no geral continuam com suas atividades a todo vapor. Ou seja, não basta um programa paliativo. É preciso de uma radical mudança de atitudes. Uma sociedade ecológica, uma humanidade ecológica precisa ser pensada e praticada em todos os sentidos. Mas o que será esta tal sociedade e humanidade ecológica? Será só mais um emaranhado de palavras típicas da pós-modernidade? Até que ponto os alimentos e agrotóxicos combinam? O humano avançará ao ponto de dispensar o ar, alimento e água? Ou terá que criar as condições para garantir a natureza dessa necessidade básica do ser vivo.

A exploração abusiva dos recursos naturais coloca a humanidade diante de uma natureza fúnebre. A natureza como ambiente dos lugares estragados, a natureza como um depósito de lixo a céu aberto. (MARIANO NETO, 2000:73).

A informação ambiental é uma prática que começa a ser espacializada pela mídia a partir da reunião do Clube de Roma, anos 70, primeiro passo para a percepção de que os recursos naturais não são renováveis, e que a super exploração dos recursos renováveis coloca em risco a vida na Terra. Desse encontro tira-se o documento que aponta para o Crescimento Zero. Em que os países ricos alertam o mundo para os problemas ambientais globais, causados pela sociedade urbano-industrial e crescente dinâmica demográfica dos países subdesenvolvidos, colocando em risco o desenvolvimento econômico e o meio ambiente, especialmente para as nações com dependência tecnológica e atraso econômico que propagam “o desenvolvimento a qualquer custo” (Brodhag, 1997:49-55).

Em 1972, a Organização das Nações Unidas - ONU, convoca a Conferência de Estocolmo (Suécia), que marcou a mundialização das questões ecológicas. (Sene & Moreira, J. C. 1998:407) Nessa “Declaração do Ambiente”, são perpassados os primeiros acordes para as preocupações com o desenvolvimento sustentável, com um forte apelo aos direitos fundamentais do homem - vida, liberdade e igualdade de condições em um ambiente racionalmente protegido, em que o desenvolvimento deve ser planejado pelo Estado no sentido de melhorar o ambiente em benefício das populações; fazer uma gestão dos recursos, preservar e melhorar o ambiente, assegurando às gerações atuais e vindouras uma melhor qualidade de vida.

Foram aprovados 26 princípios gerais e pouca ação por parte dos diferentes países. O importante é que Estocolmo marcou a visão ecológica global, tendo sido, de fato, uma conferência de caráter planetário.

Na seqüência, acontece à Rio 92, (Brasil) Conferência Internacional da ONU sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, com a presença de 106 chefes de Estados ou representantes e mais de 35 mil pessoas. Este encontro resultou na “Agenda 21”, com quarenta capítulos, 800 páginas, muitas sugestões e poucos compromissos firmes. Pois este documento não fixou objetivos, estimativas, custos, nem modalidades. Estes são os fios invisíveis que manipulam as contradições de uma política ecológica mundial. As ONGs e outros se contrapuseram ao encontro patrocinado pela ONU, mas o que prevaleceu foram as decisões do G-7 (o grupo dos sete países mais ricos)17 e suas instituições financeiras. Os crimes ecológicos e o modelo de desenvolvimento continuam, apesar do compromisso das nações em gradualmente diminuir tais crimes (Brodhag, 1997:61). O desperdício da sociedade de consumo forma esse novo caldo de cultura, que não é total, mas fragmentado nos indivíduos de cada canto do mundo como em um processo sem fim. Incorporadores de valores, rugosidades, sentidos e ritmos do existir.

Se a Rio 92 deixou claro que a natureza é finita, limitada e que funciona dentro de um sistema interdependente e que precisa do princípio do equilíbrio, pergunto o que de fato os governos, empresas e sociedade civil fizeram para reverter a velocidade de suas práticas econômicas anti-ecológicas? Já se passou uma década da Rio-92. Naquele período vários ecologistas apontavam para esta situação de descaso com o meio ambiente. (FREIRE:1992) divulgou um manifesto intitulado a FARSA ECOLÓGICA.

A ECO-92, Encontro Ecológico paralelo ao Rio-92, foi fortemente criticado como divisionismo de radicais, mesmo assim e com a participação de ONG,s e outras entidades políticas e ambientais, produziram uma versão crítica ao encontro oficial das Nações Unidas.

Do dia 26 de agosto a 04 de setembro de 2002, em Johannsburgo, na África do Sul, foi realizada a Rio + 10. Uma Reunião da Cúpula Mundial sobre Desenvolvimento Sustentável. Reuniu mais de 160 chefes de estados, 45 mil delegados e 7 mil ONG’s representantes de 185 países.18 Em nível de representação internacional, essa foi sem dúvidas a maior conferencia mundial sobre o tema.

Hoje entendo porque a Rio+10 foi um fracasso frustrante. Não só a Rio+10. Mais o Protocolo de Kyoto, e outros foruns menores promovidos pela ONU.

A guerra Anglo-americana contra o Iraque e o descompromisso do Governo Bush e dos seus colaboradores em relação ao meio ambiente são os melhores exemplos de desrespeito a tudo que é natural e humano. Isto é, as potências que controlam o mundo, usam o discurso para justificar seus interesses, mas não efetivam uma preocupação sustentável para a humanidade e para o planeta.

Para o Greenpeace, o Rio + 10 pode ter sido a 2ª chance. Será que existirá uma terceira, quarta, quinta chance? Com esse capitalismo turbinado, os impactos locais, regionais, nacionais e globais já estão totalmente sistematizados. O pequeno Rio de minha cidade estar cheio de pneus pirelle, farestone, garrafas pet de coca-cola, latas de óleo da Texaco, Shell e todas as grandes marcas, mundiais. O Rio 92, dez anos depois, encontra-se mais poluído, mais violento, mais pobre. A África 92, dez anos depois, apresenta uma situação bem pior. O Rio+10 é a pura constatação de que a agenda 21 foi mais gasto de papel, energia e utopias de um mundo ambientalmente viável, socialmente justo e economicamente sustentável.

Para concluir esse quase manifesto, deixo aqui registrado a denúncia de que no Brasil já existe uma nova indústria parecida com aquela da seca. É a “Indústria Ambiental”. Os recursos para salvar os rios, as florestas, os animais, a quase uma década aparecerecem nas placas dos governos federal/estadual e local, mas o ambiente continua degradado. Entidades estão sendo criadas para defender o meio ambiente com recursos estrangeiros, mas muitas são escritórios para carrear recursos para fins ilícitos e de particulares. Tanto os problemas ambientais, quanto as questões sociais, estão na mira de uma verdadeira indústria de manipulação das vontades e anseios de um humano enquanto senhor do seu destino.

Cultural da Pobreza Submundializada

Miséria é miséria em qualquer quanto. Riquezas são diferentes. A fome está em toda parte. (...) Índio, mulato, preto, branco. (...) A morte não causa mais espanto (...) Cores, raças, castas. Riquezas são diferentes. (Arnaldo Antunes/Sérgio Brito/Paulo Miklos, Titãs, BMG/Ariola, São Paulo, 1992)
Este texto objetiva relacionar idéias sobre a cultura da pobreza e a pobreza propriamente dita. Neste sentido, uso os escritos de Lewis (1969)19, A Cultura da Pobreza. E Mueller (1997)20 em um artigo que trata da Degradação da Pobreza no Brasil. Além de variados exemplos pertinentes ao tema, para substanciar a visão de pobreza enquanto uma condição social com viés físico ou material, e cultural. Sendo representado nos dias atuais como parâmetro para uma cidadania incompleta, cada vez mais banalizada pela experiência de humanos descartáveis, descapitalizados e empobrecidos em todos os sentidos do existir.

Antes de enveredar pelos conceitos de Cultura da Pobreza, propostos por Lewis, ou pela degradação da pobreza de Mueller, enfatizarei alguns cultuadores da pobreza como padres, poetas e pintores. Isto é, aqueles que vivem da cultura da pobreza e que geralmente não vivem na pobreza ou em sua cultura.

Os “irmãos” por fazerem seus votos de pobreza em uma visão do Cristo Primitivo, defensor de um reino em que os pobres seriam os bem aventurados. Pois para o cristianismo, seria “mais fácil um camelo passar pelo buraco de uma agulha, de que um rico entrar no reino do céu”. A crítica aqui não é mera degradação das ações verdadeiramente franciscanas, pois tenho o maior respeito por todo e qualquer trabalho pelos excluídos. No entanto, muita gente banaliza o ato de caridade, sem de fato se preocupar com ações diretas para mudanças radicais no seio da sociedade em que a grande maioria é pobre, descapitalizada e negada de desenvolvimento pleno.

Os poetas quando falam dos moribundos que perambulam pelas calçadas da vida, ou quando se alimentam com as folhas de repolho podres do chão do mercado central. Ou quando escrevem sobre camas de papelão nos quartos de calçadas das grandes lojas de departamento que embalam os sonhos de cola dos meninos e meninas de rua.

Os pintores que povoam suas telas com uma geografia dos miseráveis, expressões de desconcerto do olhar, crianças barrigudas e casebres de taipa enquadrados e fixos, seguem expostos pelas ruas avenidas dos mais recônditos lugares.

O jans saído das fábricas e oficinas carregados de graça e fuligem em corpos operários, ganharam as ruas e passarelas da moda mundial. A cultura da pobreza lida pelo rústico e pela simplicidade do não ter, do despossuir. O sonho de casamentos e amores impossíveis entre protagonistas ricos e pobres são os motivos de vasta literatura em que os tramas, tragédias e comédias parecem enquadrados pelos sonhos dos pobres encarcerados em seu real e pela “fome dos meninos que têm fome”21.

Lewis (1969), conceitua a Cultura da pobreza como sendo tanto uma adaptação quanto uma reação dos pobres a sua posição marginal numa sociedade estratificada em classes, altamente individualista, capitalista. Representa um esforço para enfrentar os sentimentos de desesperança e desespero que se desenvolvem quando verificam a impossibilidade de alcançar êxito de acordo com os valores e objetivos da sociedade envolvente.

Nesse contexto, a estrutura lógica da cultura da pobreza parte do modo de vida de parte da sociedade, onde suas características se materializam em diferentes momentos históricos, emergindo com maior força na sociedade moderna, na qual, a idéia de pobreza e a natureza da pobreza toma maior corpo físico.

Tanto do ponto de vista de indivíduos, como de famílias, passando por regiões e países. A cultura da pobreza assume perfil espacial ou territorial, influenciada pelas condições de classe, valores e atitudes que os pobres assumem tanto individualmente como coletivamente. Essa pobreza enquanto privação e dificuldades materiais vai se transformando em um modo de vida a ser transmitido pela sociedade e pela família.

Pensar na origem da cultura da pobreza e não conseguir data-la, mas a lógica aponta para os primeiros passos da história de exclusão, escravidão e submissão de povos ao longo das civilizações.

Na atualidade, posso pensar nos Astecas do Novo México e nos negros de algum morro do Rio de Janeiro e lhes colocar tão distantes e tão próximos, pois ambos estão inseridos no contexto histórico da Cultura da pobreza. Pois foram submetidos aos choques culturais do início da modernidade. Um tempo tão presente que em menos de quinhentos anos globalizou a pobreza e condicionou homens, mulheres e crianças a condição sub-humana de alienação material e intelectual.

A quebra dos modelos tradicionais de organização social, pautados na comunhão, na solidariedade e no coletivismo, são condições favoráveis a instituição da cultura da pobreza. Estas são as funções dos ritmos acelerados de modernização. Nessa quebra se processa, o florescer da cultura da pobreza como uma subcultura da sociedade.

O mudo social desajustado, cria relações de dominação do homem pelo homem. Estes são os pré requisitos mínimos para uma forte carga política e ideológica das experiências humanas. Contextualizar então, as condições de segregação, violência, fome, subdesenvolvimento e exploração como molas propulsoras da cultura da pobreza. Os pobres vão em meio a sua realidade, incutindo geração após geração, um forte sentimento de marginalidade, de desamparo, de dependência, de inferioridade, de infortúnio e falta de aspirações.

No contexto Brasileiro, noto uma acentuada presença da cultura da pobreza, produzida legitimamente pelo modelo de desenvolvimento adotado neste país. Para entender a cultura da pobreza e sua materialização no Brasil, a partir do texto de Mueller (1997), que tratar da degradação da pobreza, especialmente nas cinco últimas décadas, faz uma crítica ao estilo de desenvolvimento adotado e como a ecologia social e econômica pode apontar soluções para as questões sócio-ambientais em relação as camadas pobres da sociedade brasileira.

O autor ao identificar o modelo de desenvolvimento adotado no Brasil, como sendo desigual, busca em alguns indicadores sócio-ambientas os argumentos que justificam a degradação dos pobres.

Os maiores problemas da pobreza no Brasil da atualidade, estão na concentração urbana dos pobres, na degradação sanitária, na desigual distribuição da renda e no baixo padrão de consumo dos pobres.

O Brasil a partir dos anos cinqüenta, começou a viver um surto de modernização (industrialização, urbanização e crescimento econômico). Na verdade, esse modelo foi limitado e concentrado em áreas do Centro - Sul do país, gerando uma concentração urbana da pobreza nessa região, a medida que desconcentrava a pobreza nacional de regiões históricas como o Nordeste. A pobreza migratória representou um forte fluxo demográfico que em menos de trinta anos(1950/1980) reverteu completamente a distribuição geográfica da população rural para urbana em condições típicas de pobreza quase que absoluta.

A partir dos anos 70 a modernização da sociedade atinge o campo. Esse momento será marcado pelo CAI’s (complexo agro-industrial). Identificado como modernização conservadora da agricultura, na qual, máquinas, ferramentas e produtos da indústria são produzidos para ampliar a produção agrícola. Modernização conservadora, pois não alterou a estrutura fundiária do país, que pela falta de uma reforma agrária nacional, favoreceu um forte deslocamentos de pessoas pobres do campo para os grandes e médios centros urbanos do país.

A migração rural - urbana em nosso país, gerou diferentes instalações da pobreza nos grandes centros urbanos, onde a submoradia, as deficiências sanitárias e os prejuízos ambientas são alguns dos aspectos da cultura da pobreza no Brasil.

Este estilo de desenvolvimento desigual, gerou uma urbanização da pobreza, com grades aglomerados populacionais, onde os bolsões de miseráveis são territorialmente expressivos. Pobres espremidos em áreas de riscos que na maioria das vezes são ilegais perante o poder público, não assistindo estas áreas de uma infra estrutura básica (água encanada, instalações sanitárias, eletrificação, saúde, educação, etc.). Quando o poder público oferece alguns destes serviços, certifica a área como espaço do sobreviver dos pobres. Ato aparentemente humanitário que sustenta os pobres aos seus miseráveis espaços de favelas, cortiços ou palafitas.

Os assentamentos de pobres, são áreas ambientalmente frágeis e fora do zoneamento urbano. Em função das mínimas condições de instalação, com: elevados riscos de desabamento, sujeitas as enchentes, sem estrutura sanitária, pequenos espaços para famílias numerosas e as vezes agregadas, com acústica desapropriada para os altos ruídos, sem condições para se contrapor as variações de temperatura e vulnerável a sujeira, aos ratos, baratas e diversos tipos de doenças infecto-contagiosas são comuns nestes ambientes, claro que não são exclusivas destes ambientes, mais aí é uma agravante a mais.

Este é um quadro pintado pela realidade dos grandes centros urbanos do país. Áreas como a Grande São Paulo e Rio de Janeiro, Salvador, Recife e todas as outras grandes e médias cidades brasileiras. São comuns as favelas, mocambos e palafitas em áreas de encostas, morros, no limites de movimentadas rodovias ou em baixo das redes de alta tensão elétrica. Nos ambientes rurais, as cidades pequenas e médias cercadas de campo por todos os lados, também estão recheadas de pobres em seus bolsões periféricos. Pobres com menos oportunidades que nos grandes centros urbanos vivem sem terra para trabalhar e sem emprego urbano, a amarga condição do ser pobre.

As estimativas de 1960, feitas pelo IBGE, indicavam aproximadamente 16 milhões de pobres no Brasil. Em 1998, este número já estava na casa dos 45 milhões de pobres, amontoados em especial nos grandes centros urbanos.

A falta de assistência pública de serviços básicos é lamentável. Em muitos casos não existe água encanada e a colete de lixo nem sempre é feita, além da falta de instalações sanitárias, geram um acumulo de lixo, dejetos humanos e consumo de águas contaminadas que são os principais indicadores de doenças infectocontagiosas.

A pobreza no país é geral. Nas três últimas décadas acentuou-se mais ainda em função da grande concentração de renda e das disparidades regionais.

O crescimento econômico do Brasil, não veio acompanhado das melhorias sociais para a população de baixa renda, ficando excluída do consumo, de saúde, educação, moradia, qualificação, lazer, etc. Este modelo de desenvolvimento, concentrador e excludente, gerou disparidades regionais ainda maiores. As regiões Nordeste e Norte são áreas marcadas fortemente pela pobreza de sua população.

Nessa cultura da pobreza, observa-se uma forte cobrança dos deveres e obrigações dos pobres, que vão desde a obrigatoriedade do voto para os analfabetos até ocupação em alguma atividade (produção), mas a estes mesmos pobres, são negados os direitos e garantias mínimas. É isto que identifica-se como a cidadania incompleta, como raiz de sustentação da cultura e da degradação da pobreza, tanto em nível global, como em nível nacional, regional e local.
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6. Capitalismo Maduro e Feridas no Espaço Tempo: Globalização ou Submundialização?

Belarmino Mariano Neto.

Espaço, tempo e complexidade

“Este é o quinto século da era planetária. A irrupção de forças obscuras e bárbaras convive com a mundialização do desejo de vida, de uma quantidade de vida superior. Os indícios de morte e vida, de uma quantidade agônica não resultam apenas de novas crises que vêm avolumar os conflitos tradicionais. É, antes, um todo que vive de ingredientes conflituais, críticos problemáticos e que encerra em si o principal dos problemas: a impotência da humanidade para se tornar humanidade”(MORIN & KERN, 1998:150)
Este capítulo se apresenta como uma narrativa objetiva de fragmentos do mundo natural e social construídos no decorrer dos últimos séculos.

Como propor o desenvolvimento sustentável, para um determinado local, sem inseri-lo em um mundo globalizado e gerido a partir da indiscriminada exploração dos recursos naturais em todas as partes? O mundo apresenta-se diante de duas forças antagônicas. O Desenvolvimento Econômico e a Preservação Ambiental. Processos como a industrialização, urbanização, crescimento demográfico e poluição disputam o espaço limitado da terra e da natureza. Áreas com pequenas potencialidades naturais são ocupadas por milhões de pessoas, despreocupadas de suas ações e reações com o meio.

Como pensar no uso racional dos recursos naturais, conservação ou preservação da natureza, sem que estes conceitos estejam relacionados com a proibição do uso da natureza pelo homem? Isto é, a capacidade de usar a natureza para satisfazer as necessidades presentes, sem comprometer os recursos naturais, para no futuro a civilização humana mundial poder desfrutar também dessa natureza. A idéia de usar a natureza com o objetivo de satisfazer às necessidade humanas não foi mudada, no entanto é preciso pensar nos que irão vir depois de nós.

A maior preocupação é se, no atual estágio de desenvolvimento da humanidade já existe algum pacto de desenvolvimento sustentável para proteção da natureza, melhoria do atual nível de vida das pessoas, especialmente dos países subdesenvolvidos, como é o caso do Brasil.

Não querendo me colocar como estudioso do mundo total, ou intérprete do mundo contemporâneo globalizado. Mas, apenas fazer uma interpretação de fragmentos tempo/espaciais para a construção do conhecimento.

Acredito que a chamada “questão ecológica” parece ter sido incorporada como eixo fundamental para discussão de uma nova ordem mundial. E nesse contexto de divulgação das diferentes correntes ambientalistas, encaro a Ecologia Social como sendo um foco permanente do debate acerca das novas formas de estruturação da vida social e da produção que garanta a manutenção do equilíbrio com o meio ambiente, permitindo o pleno exercício da autonomia, originalidade e desenvolvimento humano. Nesse sentido, o esforço com este capítulo é estabelecer um paralelo entre a sociedade dita moderna, em seu estágio mais recente, e a exploração do meio ambiente. Daí falar da Ecologia Social como corrente ambientalista que encara os grandes problemas sócio-ecológicos não como fenômenos isolados, mais sim como os desajustes do mundo social contemporâneo.

A base de pensamento em relação ao conceito de Ecologia Social vem diretamente de Bookchin, (1991:17). Ele acredita que os problemas ecológicos só podem ser resolvidos com profunda mudança social, substituindo-se a atual sociedade por uma Sociedade Ecológica, que incorpore mudanças radicais e indispensáveis para eliminar os abusos ecológicos. Uma sociedade baseada no humanismo ecológico, que encarne uma nova racionalidade, uma nova ciência, uma nova tecnologia. “Os desequilíbrios causados no mundo natural têm sua origem nos desajustes do mundo social” (Ibid., p.19). Como defensor de uma ecologia social vê claramente que a exploração e destruição do homem pelo homem é causa da exploração e destruição da natureza.

Tempo do lugar mundial

Talvez já tenham dito tudo sobre “os novos mundos” da atualidade, por isso corro o risco das redundâncias do já falado. Talvez me reste um conceber/relacionar e novas formas de olhar, tentando rebuscar aspectos que possam estar encobertos ou sombreados por tantas transformações recentes, buscando nessa ordem espacial a natureza e a sociedade. Significados, práticas, conflitos, contextos e ilusões desfeitas pela invenção do presente.

São muitos os riscos ao afirmar que o mundo total chegou, com essa nova fase do capitalismo simulacro, no qual, ciência e tecnologia se fundem e massificam um espaço de idéias e de concretudes esfumaçadas. Pois, no reverso, as particularidades se mostram cada vez mais fortes, testemunhando que a diversidade é a destruição do mono. A massificação vem causando um mal estar capaz de mudar radicalmente a cara do que hoje parece ordem nova. Este é um momento de retorno das teses libertárias, onde os pequenos grupos de afinidades poderão construir um grande mundo.

Para Morin (1995) estamos diante do Le paradigme perdu: la nature humaine, o que pode ser representado pela fragmentação do saber e da natureza humana. Fragmentos dispersos de um quebra-cabeça que se constrói e se desmancha sucessivamente. Uma espécie de lógica da hipercomplexidade e da auto- organização (Atlan, 1992:36-53).

Pensar a natureza, a sociedade e o século XXI no contexto da atual (des)ordem mundial, passa por uma reflexão dos comportamentos sócio-econômicos e técnico-científicos vividos pela humanidade em seus diferentes estágios de desenvolvimento.

Passa também pela compreensão das novas expressões incorporadas ao cotidiano dos povos, tais como: chips, informática, fibra ótica, softwares, multimídia, cibercultura, plugados, era digital, mercadorização generalizada, viragem ecológica, pânico ecológico, neurochips, biotecnologia, animais clonados, transgênicos, doenças do próximo milênio, complexidade, acaso, catástrofes, etc.

A mundialização da produção, da circulação e circuitos financeiros imediatos são manobrados pelo capital especulativo, que circula a uma velocidade luminar, com paradas de metrô em cada uma das bolsas de valores mundiais. Incontroláveis, transitórias e deixando marcas irreversíveis no mundo do capital produtivo.

Para Santos (1996), “a informação transforma o mundo, reduz o espaço e sintoniza os diferentes pontos em redes”. Onde tempo razão e emoção se fazem natureza do espaço-técnica.

Os 500 anos de europeização do Novo Mundo, construídos pela exploração colonial, comercial e multinacional, deixaram um saldo de pobreza mundial contaminante dessa nova ordem, e que foi intensificado no pós-guerras mundiais. Com o fim da Guerra Fria, o livre comércio propagandeado pelo neoliberalismo tira do caminho da sociedade de mercado os empecilhos ideológicos e políticos de contraposição socialista ao sistema, diminuindo-se o pânico ecológico de uma explosão nuclear em cadeia, passando a sobrar espaço e tempo para as disputas mercantis.

Nestes últimos anos, os países subdesenvolvidos contraíram uma dívida externa sem precedentes. As nações desenvolvidas são também responsáveis pela dívida ecológica/social que iniciou-se com a velha história da colonização ( destruição das culturas indígenas, saque de suas riquezas naturais). Isto é, quase tudo do que existe hoje de violência, fome e subdesenvolvimento em quase todo o Hemisfério Sul do planeta, é obra de quinhentos anos de exploração de uma sociedade que se baseia no produzir para lucrar, em que o reino natural não passa de uma mera fonte de matéria-prima a ser indiscriminadamente explorada (FREIRE, 1992:25).

As duas guerras mundiais criaram fronteiras militares, ideológicas e políticas que culminaram com os programas da Guerra Fria, e ao mesmo tempo alimentaram o progresso tecnológico e econômico das grandes potências, que venderam para o mundo do século XX seus potenciais militares e técnico-científicos, além das ações imperialistas, calcadas no discurso de defesa do mundo e baseadas na agressão, subversão, terror ideológico e dominação econômica e cultural que moldaram o mundo da modernização. Um espaço contemporâneo com um grande fosso entre a riqueza e a pobreza, dentro de cada lugar onde o sistema tornouse hegemônico. Especialmente no tocante à quebra das produções tradicionais e nas periferias dos sistemas centrais.

Submundialização e culturas fragmentadas, desenraizadas do mundo natural

“Os construtores de ciborgues estavam envolvidos na tarefa de tornar realidade as idéias de Wiener. Para eles, o corpo era apenas um computador de carne, executando uma coleção de sistemas de informação que se auto-ajustavam em respostas aos outros sistemas e a seu ambiente. Caso se quisesse construir um corpo melhor, tudo que se tinha a fazer era melhorar os mecanismos de feedback ou conectar um outro sistema – um coração artificial, um onisciente olho biônico”.(Kunzru, Hari, 2000: 137).

Esta citação é uma invocação para a perspectiva do humano/máquina ou da maquina/humana. Um distanciamento da natureza humana ou do humano na natureza. São questões como estas que nos deixa perplexos diante dos novos desafios humanos.

(BOVAVENTURA: 2001) Destaca em seu livro “Pela mão de Alice – o social e o político na pósmodernidade” que vivemos uma condição complexa e com significativa mudança de paradigmas. O mesmo justifica uma perplexidade diante dos desafios previstos para os próximos anos, considerando fatores de ordem econômica, cultural e sócio-políticas que envolvem tanto os interesses coletivos quanto os interesses individuais com as interações transnacionais e globais.

Emoções digitais, tráfego veloz e intenso de idéias virtuais, nas super-redes de informações da internacional “Net work.” O século 21 já é o presente presente. Diagnosticar o quê? Quais as profecias que fracassarão, Nostradamus, Apocalipse? “Não sabemos para onde estamos indo” Hobsbawm (1995).

O difícil é aprisionar o futuro, por mais que psicologicamente se busque a regularidade e o sentimento de constância do tempo, no qual “o passado é uma invenção do presente”. (Bachelard, apud.

Pessanha, 1984). E pensar em ler este grande texto chamado “mundo” a partir de uma interpretação total e única é uma das ilusões desfeitas.

O território mundial é agora mapeado pela multimídia, um território tão volátil quanto a riqueza financeira virtual que circunda nas bolsas de investimentos financeiros e desestrutura os valores expressos da produção.

A modernização do mundo apresenta um novo conjunto de instalações das relações sociais, movidas pela produção do trabalho e profunda apropriação da natureza nessa construção do sobreviver humano.

Instalações em que podem ser lidas as contradições das relações e forças produtivas que em sua gênese combinam-se, contradizem-se e complementam-se simultaneamente.

Esta é uma nova ruptura histórica igual ou parecida com aquelas da Antigüidade, que passa para o medievo (feudalismo), e deste para a modernidade das máquinas e contradições. Dilemas cruciais como questões sócio-ambientais ou sócio-econômicas que deixam os Estados Modernos impotentes e nessa nova estrutura cedem lugar ao globalismo. (Brodhag, 1997:56) 
A descabida concentração de capital, tanto em nível dos grupos econômicos, quanto em nível das regiões globais, bem como a nova revolução industrial (micro-eletrônica, cibernética, computacional, robótica, cognição, etc.) começa a construir um mundo para homens de sobra, vazios de trabalho, desempregados e contraditoriamente perdidos de sua milenar cultura da atividade. Humanos sem trabalho e sem capital começam, aos montes, a perambular por um mundo de abundância controlada, apropriado pela selvajaria de poucos. Este é o tempo de ilusões, apontando para todas as sortes de incertezas do pensar. Essa lógica do real/virtual combina-se na construção de uma sociedade em que os humanos são nitidamente descartáveis.

O urbano, edificado em suas várias esferas, passa a ser mercadoria de poucos, em seus vários pontos se estabelecem valores econômicos que variam em função da infra-estrutura já existente ou das futuras benfeitorias. O negócio econômico do tempo/espaço pode representar segundos na queda ou alta de ações em bolsas de valores (Santos, 1996:30). A generalização mundial do espaço/tempo como mercadorias se faz na mercantilização dos lugares, do trabalho, do tempo veloz e metrificado, tempo da existência. Objetos de uso e abuso do mercado. A cidade como mercadoria, o campo como mercadoria metamorfoseada do urbano expandem-se e aparentemente, se fazem economia social, vulgarizando-se em suas periferias, reproduzem o mercado não importando em que dimensão, pois toda e qualquer ação humana no espaço contemporâneo é capturada pelo mercado, somando-se para ser carreada até integrar-se aos centros do poder reprodutivo da economia liberal globalizada.
“O espaço se globaliza, mas não é mundial como um todo senão como metáfora. Todos os lugares são mundiais mas não há um espaço mundial. Quem se globaliza, mesmo, são as pessoas e os lugares. (...) Cada lugar, não importa onde se encontre, revela o mundo (no que ele é, mas também naquilo que ele não é), já que todos os lugares são suscetíveis de intercomunicações”. (Santos, 1996:32)
Esse processo de mercantilização do espaço/tempo se faz em meio ao complexo mundo da tensão e stress cotidianos, na qual a lógica de propriedade e concentração do capital elimina a abundância e a liberdade tempo/espacial, tornando-os uma mercadoria escassa e cara, capturando os sem capital ao ritmo e espaço segregados e periféricos, excluídos social-político-econômico e cultural, em seus diferentes estágios.

Nessa náusea existencial de uma sociedade saturada, o virtual preenche muito mais os “vazios” que o próprio racionalismo dessa geração que estava adaptada e apoiada no progresso da ciência. A vida sem sentido começa a tonificar os novos seres ciberculturais. Essa nova era digital dos “plugados” não define um chão para os nossos pés.

A submundialização do planeta não é uma idéia profética, mas a vivência iniciada nestas últimas décadas em quase todos os recantos do mundo. Um presente que demonstra elevada pobreza para uns no centro de São Paulo, Cidade do México ou qualquer outra capital subdesenvolvida e industrializada do Hemisfério Sul; e acelerada riqueza para outros no centro de Nova York ou dos países do Hemisfério Norte, não importando nesse jogo do global/local, se cada lugar é, à sua maneira, o mundo (Santos, 1996:35). Pois os ricos de São Paulo assim como os de Nova York, são os ricos de qualquer parte do mundo. Este é o espaço mercado de excluídos e incluídos. Essa relação pobres e ricos não é mais válida como pólos opostos, hoje são nitidamente complementares, uma espécie de combinação das contradições. Por isso falar dos moradores subterrâneos das megalópoles americanas e dos ricos empresários dos países subdesenvolvidos e mundializados como o Brasil.

O mundo que segue é na medida de seu ritmo, o mundo do desemprego, tempo/espaço como instalações irreversíveis para o trágico choque secular, que será o puro demonstrativo de que as crises do modelo liberal da economia de mercado não são apenas cíclicas, mas constantes e cumulativas, e que levará ao abismo todos, não importando aí ordem de chegada, todos somos “filhos do medo”, e esta é a violação em estar vivo diante do real e da certeza.

O mundo caminha para uma governança monoplanetária, centrada no poder do G-8, FMI e Banco Mundial, “trivium” de sustentação dessa nova ordem. Enquanto isso, resta o caminhar para a submundialização, e para os que acham ser os donos da chave desse mundo, não adiantará levantar muralhas22 pois a “barbárie do subdesenvolvimento” é um vírus instalado desde a gênese do sistema que é aberto, desigual/combinado e globalizado.

Escala das relações economia/meio ambiente

Fonte: THEYS, Jacques. “Meio ambiente: o regresso da planificação”, Annales de Mines, Julho-Agosto de 1992. (extraído de: Brodhag, 1997:75).
Este é apenas um exemplo em gráficos do complexo de idéias, ou visões atuais sobre o meio ambiente e o desenvolvimento, em que os laxistas e os radicais compreendem estes dois elementos de forma antagônica.

No entanto, o que está em voga é o modelo de desenvolvimento consumista, no qual, menos de um bilhão de habitantes dos países ricos consomem em torno de 80% dos recursos naturais (matéria-prima, energia e alimentos), sobrando apenas 20% para cerca de 4,5 bilhões de pessoas, que vivem nos países subdesenvolvidos. (Sene & Moreira, J. C., 1998, 411).

“(...) Contudo, ricos ou não, os defensores de políticas ecológicas tinham razão. A taxa de desenvolvimento devia ser reduzida ao ‘sustentável’ a médio prazo. (...) Os especialistas científicos podiam estabelecer o que se precisava para evitar uma crise irreversível, o problema do estabelecimento desse equilíbrio não era de ciência e tecnologia, e sim político e social. (...)” (Hobsbawm, 1995:548) 
Os grandes encontros internacionais sobre o meio ambiente, o desenvolvimento e a sustentabilidade já discutiram muitas saídas para os problemas sócioambientais, mas agir ainda é o mais difícil. Uma coisa é certa, diante de elevado grau de submunidalização da civilização humana, este modelo urbano industrial e consumista de desenvolvimento não consegue dar a mesma qualidade de vida para toda a população do mundo, além de não se sustentar ecologicamente.
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7. Geografia da Paraíba e Desenvolvimento Insustentável

Belarmino Mariano Neto

A Paraíba no Nordeste: contradições sócio-ambientais

O Estado da Paraíba está situado entre os meridianos 34º 47’30” e 38º 46’17”de longitude a Oeste de Greenwich e os paralelos de 6º 01’01” e 8º 18’10” de latitude Sul, fazendo parte da porção mais oriental da região Nordeste do Brasil. É um território que se distribui de Leste para Oeste em uma distância linear de 443km e na direção Norte/Sul, com distância linear de 263km. Limites: Rio G. do Norte (N); Oceano Atlântico (E); Pernambuco (S);Ceará (W). (Moreira, 1985:12).

O Estado encontra-se dividido em quatro mesorregiões geográficas, sendo elas: Sertão, Borborema, Agreste e Litoral Atlântico.

Pensar a Paraíba e o Nordeste brasileiro parece tarefa simples. No entanto, estas áreas são entre as cinco macro e meso-regiões geográficas do país as que possuem os mais fortes contrastes sociais, econômicos, culturais e ecológicos em nível nacional.

A região Nordeste representa um complexo territorial que vai desde a porção leste do Maranhão até o Norte de Minas Gerais, sendo em sua porção oriental banhado pelo Oceano Atlântico. Com quase 1,2 milhão de quilômetros quadrados, representando quase 20% das terras do Brasil, e onde vivem aproximadamente 30% dos brasileiros, algo em torno de 45 milhões de habitantes, o Nordeste representa demograficamente uma área de repulsão populacional, aspecto que se observa desde o início do século e que fornece migrantes para outras regiões do país (IBGE, 1991).

Na verdade, o Nordeste é constituído de diferentes nordestes, com disparidades econômicas e naturais em suas diversas áreas, desde a zona da mata açucareira, cacaueira e petroquímica, com importantes centros urbanos e grande concentração demográfica; a zona de transição agrestina entre o Sertão e o Litoral com pecuária e policultura; o Meio Norte em território maranhense, ou zona dos cocais de atividade extrativa; e o Sertão semi-árido com o domínio da Caatinga, com agricultura e pecuária extensiva.

O Sertão nordestino, Mesorregião como extensa área denominada “polígono das secas”, que nos últimos anos já estende-se por mais 1.510 municípios da região. O Sertão semi-árido representa 13,5% das terras brasileiras e mais de 74% da Região Nordeste (Mendes, 1987:20). Nessa área vivem aproximadamente 20 milhões de habitantes, o que pode-se considerar como um território ecologicamente recheado de contradições e fragilidades.

A estiagem é um dos principais fenômenos naturais a desorganizar a frágil economia local, tornando os problemas sociais ainda mais críticos. Do ponto de vista sócio-econômico, o Nordeste apresenta os mais elevados índices de pobreza do país. Problemas como o analfabetismo, desnutrição, mortalidade infantil, subemprego, sub-moradia, falta de assistência médica e de educação. A economia regional é frágil, descapitalizada e totalmente controlada por algumas oligarquias locais.(Ibid., 1987:24).

Segundo os Anais do Primeiro Simpósio Brasileiro sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável do Semi-Árido, realizado em Mossoró pela URRN, em 1997, o Semi-árido nordestino é sem dúvida uma das áreas ecologicamente mais degradada do Brasil, no qual o processo de desmatamento provocado pela ação humana, atrelado às condições ecológicas de seca, passa a apresentar um território com forte tendência à desertificação, pois a população pobre tenta sobreviver com os parcos recursos naturais, a exemplo do comércio de lenha para fornos dos grandes centros regionais e fabricação de carvão, com o uso da vegetação que ainda resta no local. Constata-se que o ‘polígono da seca’ está se ampliando a cada período de longa estiagem, além disso, arcaicas práticas de queimadas e coivara para agricultura de subsistência, ao lado do machado, foice e até moto-serra para extração da madeira, produção de carvão, lenhas, estacas para cercas e carpintaria, contribuem ao lado da seca para a degradação e um maior agravamento dos problemas no meio ambiente regional.

A Semi-aridez do Sertão nordestino vincula-se diretamente ao clima quente-seco, no qual a água ausente é um dos principais elementos responsáveis por este fenômeno natural..

Segundo a OMM/UNESCO, 1997 – Relatório “Água suficiente no mundo?” o Banco Mundial, 1995 – Relatório “em direção do uso sustentável dos recursos hídricos” e o Programa Hidrológico Internacional / UNESCO, 1997 – Relatório “Repartição das águas terrestres”, podemos dizer que 70% da superfície terrestre é coberta por água, mas 97% dessa água é salgada. A maior parte da água doce do planeta está presa nas calotas polares e geleiras ou armazenada debaixo da superfície da terra. Só 0,26% está disponível em lagos, rios e córregos. 80,6% da água fresca usada pela humanidade é destinada à agricultura. De 65% a 70% da água em uso, se perde através de evaporação, vazamentos e outros desperdícios. Sem drenagem adequada, a irrigação contínua desgasta o solo, os rios e os córregos, devido ao processo de erosão e salinização que ali se instala. Estima-se que 60 milhões de hectares de terra irrigada em todo o mundo já tenham sido atingidas pela salinização. A vegetação é o melhor instrumento de retenção da água, uma vez que evita a erosão e alimenta mananciais subterrâneos. A derrubada de florestas está intimamente relacionada com inundações, deslizamentos e erosão dos solos nas estações chuvosas e com secas severas durante a estiagem.

O Brasil tem 14% das reservas mundiais de água doce. São Paulo já consome 95% de sua água de superfície disponível; a Amazônia é responsável por 16% da drenagem de água doce do mundo, com 4% da superfície da terra.

As regiões áridas e desérticas somam 40% da superfície terrestre, e só contam com 2% do total de drenagem de água doce do mundo.

Apesar de saber que o semi-árido brasileiro é identificado pela seca e o rigor das prolongadas estiagens, entendo que este território marcado pela falta de água tem implicações muito mais complexas, pois nesse ambiente se estabeleceram diferentes atividades econômicas e relações sociais que ultrapassam os limites meramente físicos, como a escassez de chuvas ou outros fenômenos naturais. No Semi-árido nordestino cristalizou-se toda uma cultura regional, no qual, homens, mulheres e crianças formam um expressivo contingente populacional que tenta acessar os recursos naturais e econômicos, considerados vitais, como os recursos hídricos e alimentares. Na verdade, desde o século XVII, quando as atividades ligadas à agropecuária e ao extrativismo começaram a se expandir pelo território semi-árido, isto foi feito de forma extensiva e predatória, pois a idéia colonial de ocupação não vislumbrava de forma global os impactos que tais atividades pudessem causar a este meio de condições físicas fragilizadas pelo própria natureza. Mendes (1987).

Ambiente degradado

Mendes (1987) é quem melhor caracteriza a região sertaneja no tocante ao planejamento e gestão desse território, pois consegue identificar a importância ecológica, social e econômica da Região com muita riqueza de detalhes. Especialmente no que tange à desertificação do Semi-árido nordestino, apontada como um processo de diminuição ou destruição progressiva da vida, seja animal ou vegetal, de uma determinada área que tende a atingir condições de deserto, sendo resultado da ação sócio-econômica, das condições climáticas e do solo.

Existem outros conceitos de desertificação que tratam dos processos naturais sucessivos em longos períodos, ou um complemento ao conceito acima utilizado que trata da hamada ou “deserto de pedra” (Guerra, 1997:197), pois boa parte do semi–árido nordestino encontra-se sobre rocha cristalina com solo raso e pedregoso que são condições naturais para tornar essa região desnuda em função dos grandes afloramentos rochosos.

Como uma região semi-árida, esta área é facilmente passiva de degradação, pois a fragilidade do ecossistema e a ação humana permitem um acelerado processo de destruição das condições biológicas. Em função da rigorosidade ambiental, as regiões áridas caracterizam-se como mundos solitários, de rochas, pó e vento, quente e frio23, sendo localizadas predominantemente em zonas tropicais e equatoriais de alta pressão.

Um território de constante luta entre água, vida e árido em expansão. (Steele, 1998: 9/13).

Formação territorial

“Os habitantes nativos do território do atual Estado da Paraíba pertenciam aos grupos lingüísticos dos Tupi e Cariri. Dos primeiros destacavam-se as nações dos Potiguara e Tabajara, que habitavam o litoral no momento inicial da colonização, enquanto os Cariri ocupavam vastas áreas do Sertão. Organizados em uma economia comunitária, os índios cultivavam a mandioca, o milho, o fumo e o algodão, e praticavam a caça, a pesca e a coleta. Para tanto, a terra era mais do que o celeiro natural, era a própria razão de existência da comunidade” (EGLER & MOREIRA, 1985:16).
A ocupação do território paraibano no início da colonização, séculos XVI e XVII, esteve inicialmente voltada para a produção agrícola, ligada aos interesses do capital mercantil e seus mecanismos de mercados. Logo, a cidade não tinha papel relevante nesse processo, pois servia apenas como entreposto para escoamento da produção agrícola. Os campos do litoral foram sendo tomados pela produção canavieira, sendo a cidade de Parahyba (João Pessoa), a primeira área urbana do território em formação.
No litoral se estabeleceu a atividade canavieira, organizada em um tripé sócio-econômico e cultural de monocultura, trabalho escravo e latifúndios, tendo o engenho e os canaviais como principais locais dessas relações, capital mercantil e trabalho escravo.(Ibid. 1985:17).

A partir do século XVII, as áreas interioranas foram sendo ocupadas pelos conquistadores ( colonos, bandeirantes e sesmeiros24) para a constituição das fazendas de gado. Esse processo é convergente ao extermínio e aldeamento das nações indígenas Kariri e Tarairiú (Sukurú, Ariú, Icó e Paiacú, Canaió, e outros).

Nesse berço da nação Kariri, tivemos diversas tribos, como: os Ariú e Sukurú. Os Ariú vindos do Sertão, Ceará e Rio Grande do Norte, e os Sukurú vindos do Vale do Pajeú ao Sul, em Pernambuco ocupando toda essa região, que em alguns trechos, recebe o nome do grupo lingüístico dos Kariri.

Lembrei-me de que além de ser um homem, eu era um homem ligado à determinada terra, meus antepassados tinham vindo pelo mar, em caravelas, eram ibéricos: portugueses, castelhanos, beirões, minhotos, mouros, judeus. Todos com o sonho do além instilado no sangue.
Sendo que de todas as terras de onde tinham vindo, a Beira Alta era já do outro lado do mundo, uma região de gados e pedras, de serras e chapadas como o Sertão. Eu me orgulhava de descender daquele povo, que dera a canção da barca bela e o romance da nau catarineta.
Povo de marujos que viera pelo mar e se fixara no litoral e na mata, cruzando-se com negros africanos e índios vermelhos. Mais ainda, o contingente mais audaz e ousado dessa gente, deixou o litoral e a mata, e subiu o planalto sertanejo, para, vestido de couro, criar o mito de uma rude cavalaria sertaneja. (...) Vaqueiro com seu couro cravejado com medalhas de prata a faiscar, bebendo o sol de fogo e o mundo oco, meu coração é um almirante louco que abandonou a profissão do mar (Suassuna, Sonetos in: A poesia Viva de Ariano Suassuna, CD: 1998).
Suassuna vai tecendo com seus sonetos os diferentes europeus que participaram da construção territorial do Nordeste e especificamente o Sertão da Paraíba. Em seu texto noto teores de cruzadas religiosas e conquistas, em que o sertanejo aparece como sendo um cavaleiro com armaduras de couro e a coragem de enfrentar o desconhecido em nome de uma construção inconsciente da história cultural de um lugar.
As terras do Sertão foram ocupadas nas margens das ribeiras, estabelecendo as fazendas que destinavam-se à criação de gado bovino, eqüino, caprino, ovino, asnos ou burros e jumentos – como também para o plantio de algodão e gêneros alimentícios para subsistência. (Moreira, 1997:65).

Estes dados caraterizam de forma geral o território paraibano. A medida que as informações geográficas são apresentadas, o meio ambiente sem planejamento ecológico e econômico vai sendo ocupado, de forma que o desenvolvimento para a Paraíba como elemento fortemente degradante, vai impossibilitando sustentabilides efetivas.

Contextos territoriais

Um território marcado pelo ponto mais elevando como sendo o Pico do Jabre, com 1.090 m., na Serra de Teixeira, município de Matureia. O Relevo é de três níveis gerais: planície e baixos planaltos no litoral; planalto da Borborema no Agreste e parte do Sertão; e depressão sertaneja. Os principais Rios são: Paraíba, Piancó, Piranhas, Taperoá, Mamanguape, Curimatú, do Peixe, Camaratuba, Espinharas, Miriri. O clima é tropical, apresentando-se como tropical quente úmido no litoral, subúmido no agreste e semi-árido no Sertão.

A vegetação já foi muito devastada, apesar de ser considerada latifoliada atlântica no litoral; faixas de cerrado e de caatinga no agreste e interior do Estado.

Considero três importantes unidades mesoregionais como referencias gerais das quais destaco:

Litoral, Borborema e Sertão. Posso pensar também em geo ambientes mais particulares levando em consideração condições geomorfoclimáticas específicas. No caso, a idéia de litoral a partir da influência atlântica na zona costeira e de influência continental nos entornos da depressão sublitorânea, ou piemonte da Borborema.

A Mesorregião de superfície aplainada da Borborema, na qual destacaria uma zona de transição identificada como depressão sublitorânea, já citada e que pode se caracterizar como agreste baixo; Os Brejos Serranos, Curimatú, Seridó, Agreste propriamente, e Cariris paraibanos.

A Mesorregião sertaneja com destaque para o alto Sertão e a Depressão sertaneja. Microunidides também podem ser consideradas a partir da idéia de Microrregiões geográficas, considerando tanto os elementos já mencionados, quanto aspectos de ordem social, econômica, cultural e ambiental. Assim destacaria aproximadamente vinte e três microrregiões geográficas (TAVARES DE MELO & RODRIGUEZ, 2003, 17).

O Litoral –atualmente subdividida em quatro microrregiões (João Pessoa, Litoral Sul, Sapé e Litoral Norte). Área conhecida como zona da mata, devido ao antigo domínio da floresta litoliada tropical (mata atlântica) que se estendia por toda a faixa atlântica, mas que foi quase que totalmente desmatada pelo processo de colonização da paraíba, restando apenas algumas “ilhas” de vegetação original, como a Mata do Buraquinho em João Pessoa e Reserva dos Guaribas em Mamanguape. Esta região se estende do mar até aproximadamente 80km leste/oeste, direção interior do Estado. No litoral encontram-se as praias, com suas planícies de restingas, manguesais e os baixos tabuleiros, com altimetria que varia de zero a 90 metros de altitude. O clima predominante dessa faixa de terra, é conhecido como quente úmido litorâneo ou tropical atlântico (As’) e temperaturas médias de 24º C e 27º C, além de elevados índices pluviométricos, indo de 900mm. a 1.800 mm. ao ano e uma umidade relativamente alta, em torno de 80%. Sua hidrografia é marcada por bacias que se deslocam no sentido oeste/leste, advindas do Planalto da Borborema e que no litoral tornamse perenes. As três principais bacias hidrográficas que recortam o litoral são: Rio Paraíba, Rio Mamanguape, e Rio Camaratuba, além de pequenas bacias que se formam nos tabuleiros: Gramame/mamuaba, Miriri, Guandu, Soé, etc.

Do ponto de vista geológico, o litoral é profundamente marcado por baixos planaltos sedimentares, suavemente ondulados e com altitudes inferiores a cem metros. A geologia aponta a faixa litorânea, como sendo de formação recente (cenozóico e mesozóico), destacando que na faixa costeira temos todo um trabalho de abrasão marinha (quaternário)sob os tabuleiros originaram as falésias e associados a ação fluvial, formaram nos baixos meandros dos rios os mangues com sua vegetação sempre verde e adaptada as condições de salinidade, bem como as restingas e no Litoral Norte, encontram-se tímidas formações dunares. Na subzona marinha, aparecem as formações recifais do tipo arenitos e coralígeno, que podem ser vistos quando as marés estão baixas, representados por pequenas muralhas de pedras, que servem como abrigo, refúgio, berçário e local de alimentação para diversas espécies marinhas.

No tocante aos solos litorâneos, estes podem ser classificados como: arenosos e ou argilosos de baixa fertilidade, arenosos de praia, solos salgados influenciados pelas marés e os solos de várzeas ou aluviais, (massapé) com elevada fertilidade, onde se implantou desde o período colonial, a monocultura canavieira. (TAVARES DE MELO & RODRIGUEZ, 2003: 22-31).

A Depressão Sub-Litorânea – Composta pelas Microrregiões de Itabaiana e Guarabira. Área de transição entre o litoral e o planalto da Borborema ou Agreste. Marcada geologicamente pelo dissecamento do cristalino, representando uma espécie de escudo rebaixado e aplainado, modelado em colinas baixas e topo plano. Ainda existem restos ou resíduos sedimentares e serras de maciços. E uma área conhecida também como Piemonte da Borborema em sua extensão oriental. O clima apesar de ser considerado quente úmido, sofre uma pequena diminuição em sua umidade e pluviosidade, decorrentes de uma pequena elevação na temperatura, o que vai caracterizar um clima semi-úmido, que interfere diretamente na vegetação, marcada pelo cerrado e vegetação agreste sublitorânea. (variação de espécies herbáceo-abustivo e xerófilas), mostrando ligeiro contato entre a Caatinga e espécies mais úmidas. Na atualidade o que remanesce de cobertura vegetal é apenas em trechos mais acidentados, e o que marca a paisagem é um horizonte de pastagem fortemente degradada, com árvores do tipo juazeiros (Ziziphus joazeiros) em pouquíssima quantidade.

Os dois maiores centros da Depressão Sub-Litorânea são Guarabira e Itabaina, polarizadores econômicos e de políticas públicas para os municípios. A área já foi profundamente alterada pelas atividades sócio-econômicas ligadas a pecuária bovina, caprinicultura e agricultura. Áreas de encostas que chegaram a ser identificadas como Brejo, como é o caso Guarabira, não conseguindo mais sentir o ambiente tão úmido e verde como a séculos e até décadas passadas.

Nesse trecho do território paraibano, identificado como depressão sublitorânea ou Agreste Baixo, existe uma forte dissecação do relevo, marcadamente influenciado pelas principais bacias hidrográficas que se estendem no sentido Oeste/Leste, advindas do Planalto da Borborema (Rio Paraíba, Rio Mamanguape, Curimatú e Camaratuba) e que nessa área são influênciados por vários afluentes que fortalecem a ação hidrológica local.

Engenhos e até usinas de cana-de-açúcar foram implantadas nesse território, em especial nas áreas circuvizinhas dos Brejos Serranos, como Guarabira e Alagoa Grande (GALLIZA, 1993:143-146). O Algodão e o Sisal, também foram importantes atividades desenvolvidas nessa zona agrestina baixa.

Na atualidade, se nota uma forte retração das atividades rurais na mesorregião, em que, pequenos e médios produtores rurais descapitalizados não conseguem acessar uma produção voltada para o mercado regional de forma autonoma e os riscos com financiamentos via créditos são muito altos para as condições produtivas reais da área. Uma fraca pecuária e uma agricultura familiar restrita aos períodos de chuvas (milho, feijão, mandioca) ainda são as praticas mais comuns na região. Centro polarizadores de serviços públicos como Guarabira e Itabaina conseguem canalizar para a zona urbana fatia importante do setor de comércio e serviços, deixando a maioria dos outros municípios dependentes do jogo de poder político e serviços públicos estaduais que em muitos casos acabam canalizados para estas áreas.

Os Brejos Serranos – Microrregião de Esperança e do Brejo. Área cristalina, marcada pelos esporões do maciço da Borborema e Escarpas Orientais do Maciço da Borborema. As médias altimétricas começam a aumentar nessa direção, ultrapassando a cota dos 300m, até atingir altitudes médias de 600m. Os ventos úmidos do sudeste, interferem diretamente nas condições climáticas locais, passando a existir mais umidade, e em função da altitude, nota-se uma queda de temperaturas (de 22ºC a 25ºC) aumento dos índices pluviométricos, e as chamadas chuvas orográficas (de 1.000 a 2.000 mm. ao ano).25 A vegetação local é marcada por matas latifoliada perenifólia úmidas e de altitude, matas serranas e vegetação agreste. Este ambiente já foi quase que totalmente degradado, restando apenas algumas “ilhas de mata serrana”. Os solos locais são considerados de boa fertilidade, com destaque para os lateríticos, podisólicos, de terra roxa similar, e bruno não cálcicos. Com os elevados indíces pluviomêtricos e base pedológica satisfatória, essa se tornou uma das mais importantes regiões de produção agrícola do Estado da Paraíba. De Engenhos e Usinas de Cana-de-açúcar, passando pela produção de algodão, sisal, fumo e até mesmo café, os Brejos Serranos foram beneficiados até com uma Universidade de Agronomia e escolas agrícolas mantidas pelo governo federal.

De acordo com (GALLIZA, 1993:70), a Paraíba exportou do Brejo, em 1916, mais de 131 mil quilos de café, produto de primeira, que fortalecia importante aristocracia rural endinheirada. Por volta de 1921, uma praga conhecida como vermelho (cericicus parahybensis), que não foi controlada e em menos de uma década enfraqueceu a economia cafeeira no Estado. Vejam que o modelo de desenvolvimento de monoculturas substitutas das florestas úmidas locais não se sustentaram implicando em falta de conhecimento e estragos para o meio ambiente e para a sociedade. (Ibid.:71).

Outra importante atividade que se desenvolveu nos Brejos Serranos foi a pecuária bovina, caprina/ovina, eqüina, asna e muar. Esta atividade selecionou importantes trechos como áreas de pastagens, nativas e solos agricultáveis para a plantação de capim e nas zonas mais agrestes palmatória (Opuntia palmadora).

A Borborema e o Sertão26 – O planalto da Borborema, Setor cristalino do maciço da Borborema,.

Demarcado pelo Curimataú, Cariris do paraíba, e Cariris de Princesa. Esta área é conhecida nacionalmente como triângulo mais seco do Brasil (Cabaceiras/Cariri, Barra de Santa Rosa/Curimataú e Seridó riograndense). O Sertão como sendo marcado pelo Seridó, Baixo Sertão de Piranhas e alto Sertão, destaque para microrregiões de Catolé do Rocha, Cajazeiras, Sousa, Patos, Piancó, Itaporanga, Serra do Teixira. A região é marcada pela predominância do clima Bsh e Aw’: Semi-árido (segundo W. Koppen ) quente seco, e seme-úmido nas áreas de serras e depressões, com chuvas de verão, e temperaturas médias anuais superiores a 24ºC. Durante o período de 75 anos, as medições pluviométricas registraram taxas: mínimas de 138,0mm; média de 391,2mm e máximas de 1.035mm distribuídas irregularmente, ocasionando estação seca que pode atingir 11(onze) meses. Existem anos que o período de estiagem ultrapassa os 12 meses do ano.

O Ambiente Geológico da área, corresponde as rochas formadas pelo Complexo Gnaissico- Migmatítico(PEgn), Pré-Cambriano, oriundas de rochas metamórficas compostas por quartzo, feldspatos, microclina, anortita, albite e biotita. O ambiente pedológico, caracteriza-se pela variedade de solos presentes, oriundos do complexo cristalino, derivados de diversos tipos de rochas, ocorrem os Bruno Não Cálcicos, Litossolos, Regossolos Eutróficos e os Solonetz Solodizados. Merecem destaque também os Solos Aluviais Eutróficos, normalmente encontrados em pequenos vales e as Rochas Granitóides, que normalmente originam os Regossolos Eutróficos.

Os solos Solonetz Solodizados típicos do relevo plano, normalmente com teores elevados de sódio, o que contribui bastante para o processo de sodicidade e salinidade dos reservatórios de água ali existentes, afetando o desenvolvimento agrícola. Os Litossolos, predominantes, caracterizam-se por serem rasos, pouco profundos, e moderadamente ácidos, proveniente de rochas cristalinas, do Pré-Cambriano. São comuns alguns Afloramentos de Rochas nas encostas a sotavento onde estão inseridos. Os solos pedregosos e rasos, só conseguem mostrar uma caatinga espaçada ou rala.

A área faz parte da Superfície ora elevada e aplainada do Maciço da Borborema. situada entre vales, serras e maciços residuais; ora da depressão sertaneja, que vem sofrendo um grande processo de dissecação causada pela predominante erosão física, lenta e gradual.

As cotas altimétricas atingem níveis entre 500m à 600m, onde domina o centro-norte, correspondendo a superfície elevada dos cariris relacionando-se com uma estrutura dominantemente cristalina que compõe o Escudo Pré-Cambriano do Nordeste Brasileiro (CARVALHO, 1982:34).
Este nível altimétrico vai lentamente apresentando uma declividade que inclina-se na direção sul, indo de encontro com o vale do Paraíba, que segundo Carvalho, pode atingir altitudes médias de 400 a 500m.

Tem-se que no conjunto, a espacialidade apresenta suaves e arredondas colinas, além de talvergues rasos e dissecados. As porções sertanejas, são marcadas chapadas e pela Depressão do Rio do peixe. As superfícies aplainadas constituem áreas relativamente baixas (250 a 230 m) e colinas suaves, conhecidas como pediplanos sertanejos. Toda essa área foi modelada em rochas cristalinas do período pré-cambriano, ou seja uma das fases mais antigas de origem do planeta. Apesar do local estar sendo constantemente transformado pela ação das bacias hidrográficas do Sertão: bacia do Rio do Peixe, Bacia do Piancó – Piranhas. No alto sertão, podemos encontrar micro ambientes semelhantes a brejos, com uma certa subúmidade. Na depressão sertanejo podemos encontrar morros residuais, chamados de inselbergs, ou blocos de rochas, ondulados e montanhosos que se diferenciam na paisagem.

A medida que nos orientamos para a microrregião de Teixeira e Princesa Isabel, notamos uma seqüência de elevações que encontram-se entre os 700 e 1.000 metros, com algumas cristas e serras com morros residuais. Essa Região é identificada como Escarpamento Oriental da Borborema. Um verdadeiro divisor topográfico entre a depressão do Cariri e a depressão sertaneja. Isso reforça a idéia de diversidade morfológica da área em estudo.

A Vegetação: no semi-árido paraibano, acompanha a gênese do clima e solo que se relacionam entre si. A descrição fisiográfica da vegetação comporta a caracterização típica deste ambiente. Implantada nos terrenos cristalinos, a vegetação do tipo caatinga, apresenta aspectos distintos de porte arbóreo abustivo que se distribuem gradativamente em toda zona seca da região.

A caatinga apresenta porte variável, de caráter xerófilo, com grande quantidade de plantas típicas de terrenos com escassez de água, que a transforma em plantas secas, algumas sem folhagem, espinhosas, tipo bromeliáceas e cactáceas.

As variações inseridas na caatinga, são determinadas por fatores vitais tais como: baixo índice pluviométrico, temperaturas elevadas durante a estação seca, principalmente por provocar aridez e incapacitação do solo, pois sendo predominantemente raso, pedregoso ou com afloramentos cristalinos, inviabilizam a absorção da água. Na caatinga hiperxerófila, o solo é quase que totalmente desprovido de vegetação, que por ser pouco profundo, o processo de escorrência é maior que a infiltração, o que torna o solo desprovido de águas armazenadas no lençol freático ou de superfície (rios e açudes). Baseado neste contexto, a vegetação acaatingada é atingida com maior intensidade.

As espécies mais encontradas nesse ambiente são: a catingueira (Caesalpinia pyramidalis), o marmeleiro(Croton sp), o pinhão (Jatrophasp), as bromeliáceas, as cactáceas, além de vários outros arbustos e árvores de médio porte.

Entre o Cariri e o Sertão paraibano, encontra-se o nível altimétrico de Teixeira (serras e Maciços cristalinos elevados). Com cotas superiores a 900 metros, com destaque para o Pico do Jabre no Município de Matureia, que atinge 1.090m, sendo o ponto mais alto do Estado da Paraíba. Nessas áreas mais elevadas, aparece uma vegetação típicas de matas serranas, que em função da altitude, modifica as condições micro - ambientais, com menores temperaturas e maior umidade atmosférica. A vegetação tipo arbóreo com espécies como: Tatajuba (phora tincteria), jurema (mimosa sp.), praiva (simaruba amara), entre outras.

O recurso natural - água, evidenciada pelas suas características próprias, ocupa lugar prioritário a sobrevivência da vida na terra. Mas essa região localiza-se na zona de maior índice de aridez, onde os regimes de precipitações e temperaturas são por devido irregulares, apresentando baixas precipitações e pluviosidade média de 400 a 600 mm/a, mas a perda dessa água por evaporação e evapotranspiração é de 1400mm3.

Os rios da região são predominantemente temporários, de regimes intermitentes, padrão de drenagem do tipo retangular e dentrítico. Destacamos no Planalto da Borborema os rios principais como: Rio Paraíba, Rio Sucuru, Rio Monteiro, Rio Curimataú. Devido aos sais minerais das rochas locais, a água dos mesmos possui um elevado teor de salinidade e sodicidade, sendo problema comum também na água dos reservatórios e poços artesianos. No Sertão, os seguintes rios: Rio do Peixe, Rio Piancó, Rio Piranhas, Rio Espinharas, Rio Saburgi e Rio Seridó. Todos apresentando –se como temporários e fundamentais para o sistema de açudagem e irrigação.

A trinta anos atrás, o armazenamento d’água se dava nas formas de cacimbas e barreiros. Estes foram sendo substituídos por açudes de médio e grande porte, como é o caso do Açude de Boqueirão e o Açude Sumé, construídos com financiamentos Públicos Federais, via Frentes de Emergência Contra a Seca. Muitos dos reservatórios construídos encontram-se em propriedades particulares, tornando a água em um bem privado, numa região onde ela é fundamental para a sobrevivência de toda a população.

A população urbana recebe o abastecimento d’água de Açudes, localizados nas proximidades dos perímetros urbanos ou as vezes com quilômetros de distância, mas os teores de salinidade da água são muito elevados, em muitos casos, não sendo indicada para o consumo humano. Indicação que não é respeitada, pois é a água que se tem.

Essa falta d’água, ou a sua baixa qualidade, representam uma diminuição expressiva da qualidade de vida na região. Nos períodos de estiagem prolongada até os açudes de grande porte baixam seus volumes d’água, enquantos que os barreiros e pequenos açudes, secam totalmente. Os principais açudes da Paraíba são:

Aç. Coremas/Mãe D’água, Aç. Boqueirão, Aç. Avidos, Aç. São Gonsalo, Aç. Sumé, Aç. Taperoá, Aç.

Solidade, Aç. Acauã, Aç. Araçagi, além de dezenas de outros açudes pequenos que se espalham por todo o Sertão e Borborema. Ora em terras públicas, ora em propriedades privadas.

Quanto a vegetação, houve uma substituição das áreas anteriormente ocupadas por caatinga do tipo densa, pela caatinga espaçada e rala, observando-se um menor crescimento no porte da vegetação, dando um teor de formações menos fechadas.

Isto se explica pelo fato de que esta região vem sendo historicamente ocupada por algumas produções agrícolas como o milho, a mandioca, o feijão, o algodão, o sisal e os pastos de palma forrageira..

Especialmente o sisal ou agave, e o algodão arbóreo e herbáceo que até os anos 70 e 80, ocupava grandes áreas cultivadas, representando a base da balança comercial desta área, com uma produção média em torno de 300t de fibras e de colton por ano, foram sendo abandonadas pelos produtores, pois este produto perdeu sua importância econômica, especialmente com o aperfeiçoamento das fibras sintéticas, e no caso do algodão, pelo menor preço praticado em outras regiões do Brasil e do mundo, e pela extensão da “praga do bicudo”, que provocou a destruição da produção algodoeira em quase todo o Nordeste brasileiro.

Pode-se observar que, o setor primário, representa a base das economias municipais. Culturas como: milho, e feijão, produtos de importância impar para o mercado regional e subsistência, não representam muito em nível de produção local. Pode-se afirmar que o agave e o algodão, a partir de meados dos anos 80, perderam sua importância econômica, sendo substituídos pela palma forrageira e a algaroba, alimento para os rebanhos bovinos e caprinos, tradicional atividade, que ao lado da agricultura compõe a base econômica da área.

Com a perda de importância econômica do sisal e algodão, as áreas foram sendo tomadas pela vegetação abustiva, que foi formando capoeiras27 e recompondo um cenário de caatinga espaçada. Vale ressaltar também que a produção de sisal ocupava as áreas de solos mais férteis, o que permite uma recomposição mais acelerada da caatinga espaçada. Um exemplo disso, é a catingueira (Caesalpinia pyramidalis), que por apresentar maior porte e frondagem, permite um maior adensamento vegetal em áreas que anteriormente apresentavam-se como ralas ou de cultura do sisal. A medida que andei por estas áreas, pude encontrar alguns pés de agave que se misturam com a vegetação de caatinga, incorporado-se a paisagem, testemunhando que já foram abundantes em décadas passadas. Mais o comum é encontrarmos grandes plantações de palma forrageira em substituição ao agave..

Outro tipo de atividade importante nessa região, é a cultura de vazante, geralmente nas margens dos rios e açudes, com plantações de cebola, alho, pimentão e tomate, além da batata doce, mandioca, milho, feijão e pastagem.

A pecuária passou de certa forma a comandar o espaço da produção, exigindo dos seus criadores uma maior dedicação de terras para o cultivo de pastagens, como plantio da palma, algaroba e nas zonas de baixio capim buffel e elefante. Foram alternativas encontradas para substituir o restolho do sisal.

Um centro de pesquisa da EMEPA, vem desenvolvendo estudos para o uso economicamente viável do espaço, especialmente com novas técnicas de utilização das (palma forrageira, algaroba e capim), rações para obter melhor qualidade de criação de caprinos. Que, a partir do cruzamento com várias raças importadas de países europeus, segundo os técnicos, o trabalho vem apresentando resultados positivos e em breve a região poderá ser modelo de exploração desse tipo de cultura.

Pode-se abrir um parágrafo para dizer que, no caso da algaroba, que tinha duas funções: servir de alimento para o gado e reflorestamento para as áreas de caatinga rala. Esta ocupou várias áreas, provocando a degradação da caatinga e o desequilíbrio ecológico local, uma vez que substituiu-se a diversidade vegetal por uma monocultura em uma região ambientalmente fragilizada pelas condições naturais. Estes dados confirmam que os municípios dessa área, recebem uma grande carga da ação sócio - econômica, tanto na zona rural como urbana. Daí a necessidade de uma pesquisa que se proponha aprofundar um pouco mais essa relação da sociedade, sua cultura e relações com a natureza.

Em linhas gerais a base econômica do Estado vincula-se principalmente a agricultura. A cana-deaçúcar, mandioca, milho, feijão, Algodão arbóreo e algodão herbáceo. A Paraíba produz também: sisal, fumo, inhame, acerola, laranja, arroz, batata doce e inglesa, pimentão, tomate, etc. Atualmente vem desenvolvendo importante atividade de fruticultura e hortaliças organânicas nos Municípios de Lagoa Seca e Alagoa Nova.

Com apoio do Sindicato de Trabalhadores Rurais de Lagoa Seca, Pastoral da Terra, As-PTAS (Assessoria e Serviços a Projeto da Agricultura Alternativa) e Articulação semi-árido. Organizações Não-Governamentais que prestam assessoria na área. Sem esquecer também do trabalho de técnicos da EMEPA/PB.

Pecuária: bovinos, suínos, ovinos, eqüinos, caprinos, aves. Estas são práticas econômicas pecuaristas de maior destaque especialmente para as regiões do Agreste, Borborema e Sertão.

Mineração: calcário, tantalita, barita, scheelita, bentonita, água mineral, e outros. A área de maior exploração mineral localiza-se no Sertão do Seridó, mas em todo o Estado podemos encontrar riquezas minerais que estão sendo exploradas, a exemplo do calcário que é extraído em João Pessoa e Alhandra.

Indústria: alimentícia, têxtil, açúcar e álcool, beneficiamento do sisal, calçados, couro, cimento, têxtil, ceramista, etc. As indústrias que atuam no Estado, concentram-se basicamente nas cidades da Grande João Pessoa e Campina Grande. A população economicamente ativa concentra-se predominantemente nos setores primário e terciário, mais de 85%; enquanto que o setor secundário concentra menos de 15% dos trabalhadores. Segundo dados do Ministério da Fazenda e Tesouro Nacional. Mesmo existindo um contigente de população marcantemente na zona urbana, as pequenas e médias cidades não apresentam desempenho industrial satisfátório, o que impede um melhor desempenho deste setor no Estado. Para se ter uma idéia, mais de dois milhões de paraibanos estão concentrados nas mesorregiões do Agreste, Borborema e Sertão, com um quase que exclusivo destaque para Campina Grande como polo industrial destas áreas. Mesmo assim, notamos uma tímida atividade industrial em cidades como Patos, Souza e Cajazeiras, cidades interioranas com ativida secundária local e de pequeno porte. A indústria de pequeno porte existente nestes municípios é uma das poucas alternativas de produção e trabalho. Cidades como Guarabira e Itabaiana, possuem vários exemplos destas idústrias.

O território cultural como ambiente das afetividades

O território cultural da Paraíba segue a mesma lógica de todo o Sertão nordestino. Caracterizado por uma forte diversidade de tempo, formas e movimentos, construídos em todos os sentidos, dando aos que aqui vivem e aos que por aqui passam os pilares da arte, ciência e mística de ser nordestino.

A coragem dos vaqueiros no aboiar pela caatinga de jurema e xiquexique, com chapéu de couro, perneira e gibão. Este é um tom que dá o forte dos sons humanos na caatinga, são os improvisos dos repentistas em desafios, emboladores de coco e cantadores de viola, com a ligeira, o mourão, as incelências, tiranas e modas de louvação, tirando da alma a arte da vida para perpetuar a sabedoria popular e os desafios de cantar as coisas da calma, da alma e da alegria. Um estilo musical que identifica a cultura regional.

Geralmente contam histórias tristes, de secas castigantes, exaltam a bravura do vaqueiro, aspectos da paisagem e muitos outros símbolos que são alimentados pelo inconsciente coletivo.

Carne seca pilada no pilão, farinha e rapadura são alguns alimentos transportados na bruaca28 do vaqueiro. As manifestações culturais sempre preocupadas com os destinos dessa terra e dessa gente. Os folhetos da literatura de cordel contando histórias fantásticas de algum acontecimento ou figura do folclore regional, são peças vendidas nas feiras livres, ao lado de abanos, candeeiros, chocalhos, selas, balaios e tantas outras alegorias desse misto cultural.

A pecuária é um dos principais contornadores da cultura dessa região. O boi, o vaqueiro e seus adereços de trabalho podem ser identificados nas diferentes manifestações folclóricas. A vaquejada, momento em que o cavalo, o vaqueiro e o boi bravo animam a festa, é onde o vaqueiro precisa mostrar sua destreza, força, valentia e habilidade para, pela calda, derrubar o boi no limite da marca do cercado.

Este território da Cultura é mergulhado pela religiosidade, em que a arquitetura sacra serve de palco para missas, novenas, terços, ladainhas e promessas. Nos terreiros, festas de padroeiras que embalam o sagrado e o profano em festas como o São João, São Pedro, Santo Antônio, todas embaladas pela sanfona, triângulo, zabumba, e uma fogueira acesa, fazendo do forró de pé de serra uma das principais manifestações de alegria e festa, comemoração de boas colheitas e esperança de dias melhores. Ao lado disso tudo, temos a rezadeira e suas plantas que curam, os beatos conselheiros e o mito do cangaço, a espingarda, o bisaco de chumbo e espoleta, presentes fortemente na imaginação e na história dos homens que fazem as terras semiáridas do Nordeste, renascer em cada apresentação de xaxado29.

As comidas de milho e mandioca registram os remanescentes indígenas, originando mungunzá, pé de moleque, cuscuz, bolo de milho, tapioca, bejú, além de outras comidas como: jerimum, umbuzada, feijão macaça, arroz da terra e baião de dois30. A carne de bode e a buchada; a carne de sol; o queijo de coalho e de manteiga; o doce de leite, manteiga da terra, a coalhada com farinha de milho, e a rapadura. São sabores e cores que marcam fortemente a cultura regional em seu tempero, ritmos, e sons, um jeito especial que reforça ainda mais a afetividade e a identidade dessa gente. São valores que o homem carrega na alma, tornando-o diferente e com identidade própria, forjada na grande mistura cultural de cada dia.

“João Pessoa Cidade Velha”: Seu Traçado e suas Funções

Pensar a cidade velha, passa por ter que acompanhar suas ruelas, becos e ladeiras, além de seus armazéns, sobrados e casarios que dão toda uma originalidade ao lugar. Esta porção da Cidade de João Pessoa, ainda traz marcada na paisagem um traçado com profunda espontaneidade, mesmo tendo sofrido intervenções fortes a partir dos anos vinte ( 20 ), com administradores como B. Rohan31, que foi um dos primeiros e principais interventores na modernização da cidade de João Pessoa. A cidade saiu do Oeste Para Leste, em função do rio Sanhauá, tendo suas primeiras ruas tortuosas e acabando em sítios com algumas proeminentes casas das famílias importantes. B. Rohan, enquanto urbanista, providencia mudanças significativas para a cidade no sentido de orientar a direção das ruas e avenidas, dando ao lugar um traçado mais organizado.

Os elementos que mais marcaram a organização de João Pessoa, foram no começo deste século, as mudanças no sistema de transportes, que antes era predominantemente burros e carroças, passando para o bonde a burro e posteriormente o bonde elétrico. Esse sistema de transporte pede o alargamento de algumas vias, escavação para implantar trilhos, alinhamento das avenidas e em alguns casos a demolição de algumas edificações como igrejas, prédios públicos e casarios de particulares.

O parque religioso já havia se estabelecido na porção mais alta da cidade, juntamente com a administração pública do Estado e algumas atividades culturais. (Catedral de N. S. das Neves, Mosteiros de São Francisco, São Bento, São Pedro e diversas igrejas).

O Varadouro que se expandia para além do Porto do Capim, é bastante marcado por estas mudanças, e por ter sido berço das primeiras ruas, vai pouco a pouco se definindo como porção de funcionalidade comercial/residencial. Ruas como Maciel Pinheiro, Cardoso Vieira, Aristides Lobos e vários becos dos entornos, vão assumindo essa função.

Na atualidade, todo o sistema de transportes do município converge para o Varadouro que tem em seu território: a Estação Ferroviária, o Terminal Rodoviário e a Rodoviária Estadual; funciona na área um comércio especializado em material elétrico, construção, autopeças, pesca/caça e ferragens. Enquanto que as lojas de tecidos/confecções, calçados, óticas, alimentos, etc., deslocaram-se para as áreas que foram se modernizando com o crescimento da cidade.

O Centro histórico de João Pessoa possui todo um conjunto arquitetônico e paisagístico que mostram os diferentes momentos de construção desse espaço. Um traçado urbano ainda bastante conservado nas suas formas e direções originais; uma cidade que nasce as margens do Rio Sanhauá e cresce na direção de um baixo planalto, ampliando seu berço nascedouro a medida dos “negócios” locais e ultramarinos. Uma urbes com mais de 418 anos de história, comporta em seu um território diferentes momentos do poder: religioso, comercial, industrial, cultural e habitacional. Daí o interesse em olhar geograficamente para esta porção da velha João Pessoa e nela fitar mais detidamente a atenção na porção Sudoeste da cidade antiga (no Varadouro)32, para entendermos como se construiu este espaço de rio, ferrovia, armazéns, indústrias e “moradas dos vivos e dos mortos”33.

A palavra “VARADOURO”, apresenta grande diversidade de significados, tais como: “canal que liga um lago com um rio; canal aberto com rapidez, e que permite a passagem de um rio para outro em, curtíssimo tempo, a fim de se evitarem os acidentes do curso; lugar onde um grupo de pessoas se reúnem para descansar e conversar”34.
Comparando esses significados com a realidade da área de estudo, entendo que tem tudo a ver com o que diz Aurélio Buarque de Holanda, só que para o caso da capital paraibana, um lugar recheado de cicatrizes históricas, onde o físico é apenas a base para o desenrolar de muitas relações sociais, econômicas e culturais.

O Varadouro é o espaço que dar toda a fundamentação da cidade. Foi a partir daí que ergueram-se as primeiras fortificações35, as primeiras feitorias, os primeiros traçados para o futuro urbano e as primeiras casas com seus senhores. Um povoado que nasce em um baixo tabuleiro e as margens de um rio, assim como a maioria dos lugares que serviam como ponto de apoio para a pilhagem dos colonizadores europeus no Novo Mundo.

Filipéia, Frederica, Parahyba, uma cidade com muitos nomes, e nesse vai e vem de mudanças era apenas o Varadouro quem comandava toda a vida dos que faziam este lugar. A cidade da Parahyba, no início do século XX, hoje João Pessoa, passou por profundas transformações. Expandiu-se na direção Leste, e Sul, organizou a sua crescente população em bairros e conjuntos habitacionais, expandiu o seu comércio para além do Varadouro e chegou até o mar por terra e de certa forma deu as costas para seu berço de origem. Um Espaço esquecido nas suas funções passadas, presentes em suas ruínas, seus cortiços e favelas.

A área do Porto do Capim, parte da “velha João Pessoa”, é composta de vários galpões do século XVII ao XIX que encontram-se bastante deteriorados pelo tempo e maus cuidados. Nestes armazéns funcionam várias madeireras, depósitos, arquivos públicos, bordeis, residências e comércio, sendo que alguns encontram-se desocupados.

O lugar onde foi criado o Porto do Capim é uma área de mangues que foi sendo aterrada a medida que o porto foi sendo construído. Este foi o principal ponto para estruturação da cidade que surgia a sua volta.

Depois de sua desativação, no começo do século, boa parte do local, em especial as margens do Rio Sanhauá foi recuperando sua vegetação. Só que, com o crescimento populacional da cidade de João Pessoa, em especial nos anos 80, a área de mangue foi sendo ocupada por uma população de baixa renda, que juntamente com alguns pescadores que já viviam no lugar, passaram a formar uma favela bastante expressiva, principalmente nas terras que antes eram áreas de marinha.

No Estado da Paraíba, extensas áreas de mangues que estão sendo progressivamente ocupadas por submoradias, do tipo cortiços, palafitas ou favelas. Nas Cidades de João Pessoa e Bayeux, vários exemplos dessas moradias que se fixaram às margens dos Rios Sanhauá e Mandacaru.

No tocante às suas características gerais percebe-se que a área não difere muito do restante do país, havendo um predomínio da população muito pobre, marcante presença de desempregados e ou subempregados, várias crianças e adolescentes fora da escola, e todos vivendo em um ambiente onde a lama e o mal cheiro disputam espaço com os casebres de taipa ou madeira, telha ou palha, cubículos com uma arquitetura rudimentar e que não supre as necessidades das famílias. Os principais motivos que levaram esta população a se instalar nesta área foram os problemas habitacionais que passaram a existir no Brasil, e também por falta de trabalho e ou terra para trabalhar. Assim, os primeiros moradores foram ocupando a área vindos principalmente da zona rural das mesorregiões do Estado da Paraíba.

Quanto a utilização feita do mangue pela população residente, percebe-se que a mesma atualmente utiliza-se do mangue, fazendo uso deste para retirada de crustáceos quando falta outro “tipo de mistura” expressão usada pelos moradores locais. Eles alegaram que o mangue está dando muito pouca pesca, e as vezes passam o dia inteiro na maré o que trazem para casa mal dá prá comer. “É como se os caranguejos e os peixes tivessem diminuindo”. Segundo informações de alguns moradores mais antigos se faz uso da madeira existente para a construção de suas moradias, apesar de muitas já terem sido transformadas gradativamente de taipa para alvenaria.

A maioria das famílias deposita o lixo no próprio mangue, onde plástico, borrachas, latas, restos de calçados, vidros, etc., contrastam com a lama e a pouca vegetação presente na área. Esse quadro somado a subhabitação, becos e ruelas esburacadas e seus moradores com olhares tristes, formam uma imagem meio surrealista, onde homem e natureza se confrontam para alimentar um sistema desumano e ante natural, pautado não na valorização do coletivo, mas no jogo de interesses do capital e seu mercado de desigualdades.

Entendem-se que a porção antiga da cidade tem muitas importâncias sociais, econômicas e culturais e que estas precisam ser despertadas com maior vigor em sua população para que esse lugar (RE)VIVA e se faça história viva aos olhos dos moradores e forasteiros que chegam com suas máquinas fotográficas e suas alegrias de turistas, que se não mais voltarem com certeza falaram para outros que cedo ou tarde virão para o desfrute de nossas belezas e história recontada em suas ruelas, igrejas, casarios e casarões. Um espaço não de escombros, mas de satisfação para todos os que fazem uma João Pessoa “cidade de se viver”.

De forma global, essa área precisa passar por um processo de revitalização. Entendendo-se por revitalização, não apenas a recuperação de edificações importantes, mas revitar no sentido de resgatar memória, história e imaginário para uma vida cultural plena e constante. Para tal é preciso transformar muitos espaços hoje ociosos em casas de cultura tipo: música, museu, poesia, teatro, plásticas, casas de Shows, cinemas, lojas de conveniência, escolas de dança, bibliotecas, artesanatos, alimentos típicos da região e muito mais. Um espaço de uso coletivo, onde comércio, serviços e culturas se misturem, assim como se misturam os diferentes tempos de construção desse lugar. Recuperar o patrimônio deteriorado pelo tempo e descuidados públicos e privados, permitir que as fachadas reapareçam e que sejam recuperadas para essa nova idade da cidade, pois seremos o que os nossos velhos podem nos ensinar.

A grande importância do Centro Histórico pessoense, encontra-se antes do mais em seu traçado urbano, pois por ele converge quase todo o sistema de circulação da cidade de João Pessoa.

Mesmo tendo crescido na direção Sul e Oriental. Em função do comércio especializado, dos serviços públicos e da funcionalidade de seu traçado, João Pessoa Antiga é um marco ou passagem obrigatória na dinâmica da cidade moderna que vem se construindo nessas ultimas décadas. Seu Centro Histórico consegue convergir um dos mais importantes aspectos de organização de um espaço urbano: o espaço da circulação.

Tanto de entrada como de saída para o Estado e outras regiões, como do fluxo interno, cidade velha, bairros, conjuntos habitacionais e ou cidades circunvizinhas.

Zona costeira da Paraíba: uma idéia de Região Litorânea 

O mar é terra liberta: não tem patrão nem cerca e ninguém é obrigado a ninguém”...(mestre cacau, pescador de Cabedelo. In.: MALDONADO, 1986:58)
Quando escolhi estudar a estreita faixa de terra da Paraíba, que fica nos entornos do mar, tentando identificar sua ocupação e uso, me pautei no grande cenário formado de terra, água, ar e fogo de um sol aqui tropical, biótica e abiótica interagidas. Um ambiente feito também de homens, com pensamentos, sentimentos e vontades no construir de um viver, um trabalhar e um morar.

Com base na classificação geomorfológica do Estado da Paraíba, feito pela professora Maria Gelza R. F de Carvalho, tem-se que esta autora identifica a área em estudo como fazendo parte do Setor Oriental Úmido do território paraibano, destacando-se as Formações Recifais, a Baixada Litorânea, e as planícies aluviais. No estudo concentra-se com maior afinco, a porção continental, sua composição ambiental e os processos de ocupação sócio-econômica.

A heterogeneidade oferecida por formas diversas de relevo, como praias, dunas, planícies de restinga e mangues, homogeneizam a unidade geomorfológica identificada como baixada litorânea(...). São Terrenos sedimentares baixos, entre 0 e 10 metros, no geral, formação recente (Quartenário), a partir de processos marinhos, fluvio-marinhos e eólicos que continuam recebendo a interferência, direta ou indireta dos mesmos(...). a área é caracterizada no geral, por praias estreitas que formam pequenas enseadas, interrompidas pelo avanço do Baixo Planalto e pelos estuários dos rios conseqüentes que demandam o Atlântico(...) À altura de João Pessoa, no estuário do Paraíba, observa-se uma extensa área quase retilínea, formada pela planície de restinga, que de Cabedelo até as proximidades da praia de Manaíra, em João Pessoa, atinge cerca de 15 quilômetros(...).Na ponta de Lucena,mais ao sul do Miriri, ocorrem dunas móveis(...). Na barra de Mamanguape, as dunas ocorrem em dois alinhamentos(...), aparecendo mais Vegetação rala de praia, (gramíneaformações fixas e semi-fixa, com altura média de 10 -12 metros(...). A vegetação rala de praia (gramínea, salsa, pinheirinho, e outras ervas), que deixa grande parte do terreno exposto; esses terrenos são constituídos por areias quartzozas, de granulação média a fina(...). Na face interior, a vegetação é ainda rala, com trechos exíguos de vegetação arbustiva (CARVALHO, 1982:21-23)
Todo este quadro ‘pintado’ pela professora (CARVALHO:1982) é um grande exemplo para os interessados estabelecer um olhar geográfico sobre esse meio ambiente nos dias atuais.

O Espaço geográfico, na maioria das vezes subordinado aos interesses do capital, molda, ao longo do tempo, diferentes paisagens, sendo o habitat um dos elementos mais marcante de cada lugar. Este congrega uma diversificada composição de formas desiguais, diferentes e complexas, em que as relações interfaceadas da sociedade humana com a natureza, representam a fisionomia das condições sócioeconômicas e ambientais das diferentes construções e, ou ocupações desse espaço. Assim, a 'Terra de mar é como terra de índio: é do pescador' (pescador autônomo do litoral fluminense (MALDONADO, 1986:56).

O “habitat humano” das praias, entendido como "locus" de trabalho, de moradia, de lazer, (vida), tem na sua contextualização tempo/espacial diferenciadas dinâmicas, exercitadas segundo os agentes sociais que interagem nesse ambiente.

Fazendo uma analogia a partir da "casa" dos pescadores. Posso ter uma idéia de "casa" do tamanho do mar, uma casa com redes de peixes e sonhos livres. Mas quando trato com a casa de paredes, percebo que esta é um dos menores espaços geográficos, regionalizada em suas dependências físicas, é indispensável ao viver. Seja ela de alvenaria, de taipa ou palha, a moradia é um dos primeiros pontos para se localizar concretamente o espaço, pois são estes fragmentos um dos formadores do ambiente da sociedade.

O espaço do mar, em contato com o continente, não quer conseguir definir um limite de “paredes concretas”, pois no avançar e recuar das marés, abrem-se perspectivas para um grande lar, com alimento farto, precisando apenas de uma combinação com o trabalho, no qual, a natureza dita apenas as leis temporais, e ao nativo a arte de se fazer pescador, morador do mar, íntima relação de produção e de liberdade.

A orla marítima sempre impressionou os diferentes grupos humanos que viveram e vivem em seu entorno. Essa grandiosa massa líquida que foge ao alcance da vista e que aos pés, vai consumindo as encostas e transformando o “concreto” em fino pó de areia, tanto fascina como amedronta em seu (des)conhecido. Um além mar em cujo vasto horizonte navegam sonhos e pesadelos.

Foi a partir das grandes navegações (século XVI) e descoberta de novos continentes que os laços humanos com o oceano foram se estreitando.36. Inicialmente visto como espaço de circulação, este atraí para sua orla ou zona costeira a fixação de uma sociedade mercadora, completamente interdependente nos mais diferentes pontos, onde o produto abastece mercados e movimenta capitais, criando também relações cada vez mais complexas entre os humanos em sociedade.

Paralela a esta forma de ocupação, tem-se que outros pequenos mundos de homens se estabeleceram na congregação de viver do mar, com a simples e livre pretensão de se fazer habitante, associando um produzir em terra com um bailar de pequenas embarcações a cata de "sonhos" do tamanho de peixes e a medida de seus pescadores. Uma satisfação, que no dizer do Sr. Cacau, um mar 'como terra liberta'.

É assim que a zona costeira da Paraíba se incorpora a este circuito, passando a ser território de disputa e conquista por diferentes povos e interesses. Um vasto território com terra e mar de sobra. Mas foi o capital mercantil europeu quem conseguiu hegemonizar este espaço37, fazendo uso do mesmo em diferentes proporções e tempos, criando feições as mais diversas.

De forma mais concreta, as áreas estuarinas foram as primeiras porções ocupadas para um uso econômico de interesse exterior. A bacia hidrográfica por cumprir o papel de via de acesso e as várzeas por permitir o uso agrícola de seus solos férteis. Daí, ter-se registrado na história, que foram nas várzeas dos Rios Paraíba e Mamanguape, nas quais, primeiro desenvolveu-se uma ocupação econômica de fato, tendo na monocultura da cana-de-açúcar seu principal componente.

Nas encostas dos vales, um pouco distante da costa se construíram os berços originais de ocupação urbana (João Pessoa e Mamanguape), característica que na Paraíba, se tem como bastante diferenciada de cidades como Recife, Salvador, ou Fortaleza. espaço de mesma matriz histórica, formadas quase que a beira mar.

A zona costeira só foi ocupada nas desembocaduras, muito mais como fortificação, garantia das conquistas (Reis Magos/RN, Santa Catarina/PB, Itamaracá/PE), e base para pilhagem das mercadorias a serem transportadas para a metrópole. Logo, vastas áreas de mar aberto e encostas, ficaram anos intocadas de forma mais marcante, onde a natureza e suas forças continuavam moldando uma arte abstrata, despreocupada e sem tempo para acabar.

Foi nesse ambiente ‘desocupado,’ áreas de estirâncio e estuários, que um pequeno e isolado grupo de humanos iniciou uma história de vida e trabalho livre, com grande possibilidade de fartura alimentar que a vida do mar e das marés proporcionam aos que se arriscam nesse viver. Assim os primeiros habitantes foram se construindo enquanto pescadores de um espaço de viver livre e simples, onde as amarras do sistema colonial não conseguiram força.

Este espaço no dizer de (MADRUGA:1992), fazendo uma alusão as ocupações nativas, e formação de comunidades de pescadores, diz que, este passa a ser 'um território de liberdade, onde a clandestinidade, aliada a idéia de terra de ninguém, atraí para estes pontos os fugitivos do sistema escravista colonial, liberdade forjada a partir do medo e da repulsa'.

São portanto, em sua origem, pessoas que tem outra cultura em relação ao conflito do trabalho do cérebro e o trabalho das mãos.
Estão muito mais para uma sujeição aos fenômenos e forças da natureza do que para a sujeição a outros homens (MADRUGA, 1992:57)
O “habitat” para estes pescadores não era apenas a caiçara de palha de coco, mas o seu trabalho no mar, seus rastros deixados na areia e possibilidade de um viver sem patrão.

Madruga diz ainda, que "as praias construíram um ambiente isolado, pois o sistema colonial não tinha interesse em abrir caminhos fora dos portos, por medo de contrabando". Esse aspecto vai contribuir para uma ocupação nativa com base econômica extrativa de modo familiar, não atrelada ao sistema colonial.

Esse território de vastidões naturais alimenta um viver livre, onde terra e mar se conjugam, eliminando qualquer idéia de propriedade.

O sistema capitalista, de princípio eminentemente privatista, ampliando seu raio de influência sobre estas áreas, já a partir de finais do século XIX, inicia uma ação exploratória com base no lucro, pressionando e abrindo focos de tensão sobre os nativos povos do mar. Estes sempre visto pelo sistema "como preguiçosos e indolentes"(MADRUGA, 1992:61-63).

A zona costeira e o mar nestas últimas décadas vem sendo alvo de ambição econômica e lucro fácil, nunca vistos na história da humanidade. Mar e praia, ignorados pela sociedade medieval, passam na atualidade a alimentar uma sede de lucro crescente. A natureza vista como receptáculo de riquezas a serem exploradas e vendidas, as paisagens naturais disputadas para serem transformadas em espaços de aluguel e as áreas dos entornos das praias sendo vistas como os pedaços de terra mais caros do "lugar". A mercadorização da natureza em elevados graus é um dos estágios mais avançados dos mercadores, vendendo até a idéia de liberdade, construídas no cotidiano dos homens do mar e suas famílias. Assim nascem as casas de veraneio, e estranhos ao lugar vão pouco a pouco ocupando áreas cada vez maiores, quebrando o antigo ritmo da natureza e famílias nativas das praias.

O preço da ocupação atual

Na Paraíba, João Pessoa é o primeiro território a manifestar tais processos, quebrando o ritmo do cotidiano dos pescadores. As praias de Tambaú, Bessa, Camboinha, e Poço, registram os primeiros sítios ou granjas com casas para veraneio da alta sociedade Paraibana.

Para finalizar essa moldura verde composta das praias, onde os paraibanos veraneiam, e que envolve a cidade, do sul ao norte, debruço-me na simbólica varanda das evocações para rever aquêle cortejo que empolgou os meus olhos de adolescente, em um verão, na praia tão querida, berço de bravos e velhos pescadores, das gerações desaparecidas dos monteiros e costas. O trem que partiu da ‘Cruz do Peixe’, lá na cidade, às seis e meia da tarde, chegara apinhando de ‘demoiselles’ e cavaleiros. Era a fina flor da sociedade de então, conjuntamente a diversos músicos do Batalhão de Segurança que, adrende convidados se dirigiram para a residência do Cel. Antônio Lyra. Ali, iria realizar-se o baile de máscaras, oferecido à elite da capital paraibana, por aquêle cavaleiro e o Major Eduardo Fernandes em comemoração pela entrada do novo ano da graça de 1907 (RODRIGUEZ, 1961:273).
A memória de (RODRIGUEZ:1961), em Roteiro Sentimental de uma cidade, demonstra que as áreas de praia só começaram a ser vistas como espaços de descanso e lazer, em fins do século XIX e início do século XX. Lendo alguns capítulos dessa obra, percebe-se que os sítios ou granjas que foram se instalando ao longo da estirância costeira, serviam apenas para o veraneio, onde diferentemente dos pescadores nativos que viviam efetivamente este lugar, os ‘novos’ ocupantes de temporadas viam na pesca um esporte e no mar, uma água que cura doenças e uma brisa que limpa os pulmões. A busca de um homem saudável e livre dos seus atributos cotidianos atraí para o mar os abastados da cidade, criando com isso uma segunda referência de habitat e o status de poderio econômico, pois as praias de então eram locais nativos e qualquer ocupação, demandava custo bastante elevado, além do difícil acesso ao local. A beira mar e sua paisagem natural passa a alimentar a imaginação de poetas, as telas de alguns pintores e o coração dos apaixonados, que embalados por histórias de pescadores ou navegadores do alto mar, aos poucos estabelece sentimentos topofílicos pela praia e sua idéia de liberdade em vastidão.

Aos poucos, a zona costeira, de “terra de ninguém”, começa a ter maior valor econômico e a compra ou venda de sítios, granjas ou lotes, ampliam o uso local, obrigando intervenções do poder público na construção de infra-estrutura básica, como abertura de vias, transporte, saneamento, eletrificação, etc. Estes elementos atraem os primeiros postos de comércio.

Surge uma nova demanda de uso destes espaços, antes lugar de pescadores, passando pela intervenção dos veranistas, ampliando-se com os banhistas de fins de semana e completando o ciclo, mais recentemente com o turismo, a partir dos paraibanos de outros municípios, dos Estados vizinhos e até turistas estrangeiros.

As zonas de praia passam a funcionar como balneários, e melhorada sua infra-estrutura básica, criaram-se as possibilidades para que muitos veranistas de temporadas transforamacem este espaço de segunda morada, em moradia fixa. Estas condições vitalizaram uma valorização econômica para o uso da terra, nas proximidades da praia. Os especuladores imobiliários e a rede hoteleira, os principais agentes de controle da terra, que marcam quase um século de especulação, incluíndo-se nesse “pacote” a idéia de compra do lazer à porta, a propriedade de partes do mar e o “status” de desfrutar da liberdade de caminhar na “areia branca”, vislumbrar o nascer do sol e dar evasão aos sonhos do infinito, levados até a linha do horizonte, ao som de uma melodia afinada pelo “vento que balança as palhas dos coqueiros e encrespa as ondas do mar”.

Para (MADRUGA:1992), essa zona litorânea se constituí como uma instância congregada a partir de três elementos típicos do atual estágio de ocupação dessa área. Ou seja, a partir da natureza, da sociedade e economia, tem-se a Litoralização: interface do processo de industrialização, urbanização e turismo38.

Forças que não hesitam em instalar as bases de ocupação indiscriminada em ambientes naturais ou nativos o quanto forem necessárias ao seu implemento.

O processo de industrialização do mundo, se dá quase que completamente, em áreas próximas ao mar. A ocupação urbana mundial, raras exceções se deu principalmente próximo as áreas portuárias.

Este novo fenômeno de busca turística ou aventureira por praias desabitadas, livres dos grandes aglomerados, com paisagens exóticas e nativas, faz do nosso tempo uma construção de verdadeiras minas/mercados, abertos aos investimentos de capital nessa nova fatia de mercado.

João Pessoa, não foge à regra, pois sua ocupação mais recente vem sendo impactada por estes três fatores, incitando a uma supervalorização destas áreas, aliada a um processo de ocupação não muito planejada e desrespeitosa aos antigos moradores nativos, causando verdadeiras “desordens” ambientais e sócio-culturais, além de econômicas.

O caso dos pescadores de Tambaú, trabalhados por Verônica de Jesus em sua monografia de conclusão do curso de Bacharelado em Geografia, demonstra bem esse processo, pois identifica que as Vilas de Pescadores, próximas ao mar, base do trabalho dessas famílias, agora encontram-se afastadas e formam verdadeiras “ilhas de ocupação tradicional”, com casebres de taipa, palha ou alvenaria, completamente segregados e imprensados pelas grandes mansões e edifícios modernos. Um exemplo foi a construção do Hotel Tambaú39, na beira da praia, em contato direto com o mar. Seguindo o Hotel, criou-se um paredão para a construção de um calçadão que se estende por grande parte da orla, indo até a praia de Manaíra. Esse calçadão foi feito no ponto de contato do estirâncio, local onde as marés de ressaca quebram violentamente.

Isto impede o fluxo natural da água, que com certeza irá desfechar sua força em outros pontos da costa. Além do mais, a aperência estética não é muito agradável aos olhos dos mais sensíveis para com as agressões ao meio ambiente.

Pensar o tema “habitat” na orla marítima, sem levar em conta as suas contradições sócio-culturais e histórico-econômicas, em uma perspectiva geográfica não é algo fácil, pois corre-se o risco de se enveredar para outras abordagens. Para Capuano Scarlato, deve-se partir da realidade empírica, que na esfera do cotidiano vislumbra a presença do espaço vivido como elemento de profunda importância. Ele alerta para que não se perda de vista a globalização, pois o habitat é uma necessidade básica da condição humana, existencial tanto no campo como na cidade.

A moradia é um direito natural dos homens. Ela responde a uma necessidade psicológica e de segurança. É quase sempre o lugar do refúgio. Todos esses elementos não podemos dizer que são somente de natureza geográfica. São condições de viver. O ser vivo, animal, tem sua sobrevivência no nicho. A casa pode ser também considerada 'o nicho do homem (SCARLATO, 1993:123).
A casa representa um aspecto do “habitat”, este não é apenas "locus" do morar, muito mais que isso, é identidade, estética, estilo, trabalho, vida. Parafraseando Milton Santos, As casas, as ruas e as cidades, testemunham rugas do trabalho social. uma natureza nova, bordada pelas mãos humanas, em suas múltiplas relações sócio-ambientais.

A orla marítima dos nossos tempos, tornou-se palco para grandes investimentos financeiros, controlada por agências imobiliárias que segregam sócio-espacialmente as dinâmicas desses lugares.

Se a partir dos anos 60, se intensifica a ocupação da zona praieira de João Pessoa, a partir dos anos 70 outras áreas mais ao Sul e Norte da faixa costeira do Estado, começaram a receber aquelas influências.

Praias tipicamente nativas, com comunidades de pescadores que viviam da pesca, do coco e de pequena agricultura, vão lentamente vendo seu habitat sendo ocupado por casas de veraneio e pessoas estranhas ao lugar. Junto com eles, novos hábitos, novos costumes, choques culturais e impactos ambientais os mais diversos; como: desmatamento, poluição de mananciais ou fontes naturais de água, ocupação caótica do espaço e em áreas não apropriadas, além de crescente presença do comércio de bebidas alcóolicas, drogas e estimulo à prostituição.

Na década de 70(...) a baixada litorânea cresce muito rápido e deixa progressivamente de ser lugar de segunda moradia, para ser ocupada por residências fixas(...). Os estrangeiros e turistas de outros e Estados deslumbram-se com a ainda fácil possibilidade de morar numa praia (...) houve assim uma mudança cultural, de estas praias não serem caracterizadas como de ‘veraneio’, função esta hoje transportada para a ‘praia do poder’, Camboinha em Cabedelo (MADRUGA, 1992:pasan).
Esta crescente ocupação de áreas anteriormente “desocupadas”, criam algumas melhorias infraestruturais para o lugar, tais como: abertura de melhores vias de acesso, circulação maior de transportes que permitem contato com os centros maiores, eletrificação e em alguns casos saneamento, que de certa forma beneficiam os antigos habitantes. Mas as características negativas são bem maiores. Nos últimos anos, a descaracterização sócio ambiental das praias nativas, juntamente com atividades massificadoras, tipo carnaval, “carnaval fora de época40” e outras atividades, como forma de atrair turistas, intensificam a quebra dos antigos ritmos e aumenta sobremaneira os níveis de poluição desses ambientes.

As modificações da paisagem

O mais marcante nesse processo é a dinâmica da paisagem, que com tantas intervenções sócioeconômicas, muda completamente a fisionomia. Se antes estas praias atraiam pela sua beleza natural, com muito verde, coqueirais, estirâncias de praia que se ligam com falésias e pequenos córregos ou maceiós, que completando-se com o mar representavam uma paisagem exótica e deslumbrante, com a crescente e desenfreada ocupação, destróem este potencial paradisíaco.

Praias como Pitimbu, Coqueirinho, Tabatinga, Jacumã, e Penha no Litoral Sul, bem como: Intermares Camboinha, Poço, Lucena, Praia de Campina, Baia da Traição no Litoral Norte, são importantes exemplos desse quadro “acima pintado”.

Nestes lugares, em diferentes níveis, ocorrem choques sócio-culturais e econômicos estabelecidos entre nativos e veranistas de temporadas, aliados a banhistas de caravanas, e os impactos ambientais provocados com essa ocupação sem planejamento, comprometem sobremaneira este habitat. O turismo puramente comercial vem sendo intensificado de forma mais ampla, criando diferenças ainda maiores.

Os especuladores imobiliários e proprietários dessas zonas, constróem loteamentos em áreas que na maioria das vezes encontram-se incompletas de infra-estrutura, em muitos casos, em terras de marinha (dunas, manguezais, estirância de praia, estuários), muitas vezes acobertados pelos poderes públicos locais ou estaduais, setores onde estes grupos exercem bastante influência.

Um exemplo de desrespeito ao habitat dos pescadores e ao meio ambiente, pode-se notar já no início do século, expresso nesta frase:

A decadência do Bessa data desde que retificaram o curso do Jaguaribe, em 1922; a partir de então êle não desagua na barra, que sem a devida correnteza se tornou um dos maiores focos de quantos anófeles existem no norte do Brasil (RODRIGUES, 1962: 272).
Se o desvio do curso do Jaguaribe no começo do século, apresentou sérios problemas ambientais para as populações locais; imaginem nos dias atuais, quando o antigo leito do mesmo vem sendo ocupado por construções de edifícios, estacionamentos de Shopping, aterrado por restos de construção e muito mais.

Quando a lei é clara em afirmar que leitos ou antigos leitos de estuários e marés, são terras de marinha. Outro elemento grave é que grande quantidade de lixo e detritos são depositados nesse rio. Esses poluentes são transportados para as praias, sujando ou contaminando a água e seus animais; na dinâmica costeira, o mar avança ou recua, necessitando sempre que sua linha de ação esteja livre, e os estuários costeiros representam verdadeiras artérias de atuação do mar. Quando ocupadas com diversas construções, o mar responde provocando alguns destroços para o homem. Um exemplo é nas invernadas, com as enchentes e no antigo leito, a deposição de água, que ficando empoçada, ou parada, atrai mau cheiro e cria condições para o desenvolvimento de insetos transmissores de doenças. O mar e sua força de maré, encontrando suas artérias entupidas por construções ou detritos, reage avançando sobre outras áreas ou mesmo ou locais ocupados humanamente. Muitos são os casos de casas demolidas pelas ondas. Muitos proprietários, tentando evitar as perdas, tentam fazer diques de pedras. Estes procedimentos, tanto de construção particular como dos quebramares enfeiam a orla e quebram a paisagem natural; casas construídas em áreas de dunas, restingas, ou falésias, descaracterizam completamente estas paisagens.

Na atualidade, o mar vem avançando sobre a praia de Formosa/Cabedelo, os elementos causadores desse fato, podem ser entendidos como a quebra da corrente natural do Jaguaribe e também o paredão construído em Tambaú/Manaíra, aliados a fatores mais globais de intervenção, causando desequilíbrios na natureza. Para Contornar a situação e diminuir o prejuízos de alguns proprietários, que construíram suas casas em área de dinâmica costeira, o poder público assume fazer um muro de contenção das ondas, ato antinatural, de muito mau gosto estético e que com certeza afetará essa dinâmica, causando problemas em outros pontos da costa litorânea.

Para as pessoas comuns, estes aspectos podem até nem serem notados, daí chamar a atenção dos geógrafos para as questões do olhar, do enxergar e do “desenxergar”41. Enxergar vai além do simples olhar, é a visão clínica dos que fazem geografia, no que tange as transformações sócio-ambientais por exemplo: da orla marítima; “desenxergar” seria, vendo, um edifício e/ou outras construções nas encostas, imaginarr este ambiente sem esses elementos artificiais e recompor ilusoriamente uma paisagem, para então sair do campo da ilusão e tentar a partir da recomposição obtida, propor uma gestão conseqüente no uso sócio- ambiental desse espaço.

A orla marítima de João Pessoa é diferente da maioria das capitais dos Estados nordestinos, que se construíram a beira mar. A orla pessoense só foi sendo ocupada de forma efetiva a partir dos anos 50, nas ultimas décadas, as forças que dominam este espaço (especuladores imobiliários, redes hoteleiras e proprietários desses lotes), só pensam no lucro fácil e rápido, construindo um espaço de concreto pesado que foge completamente a harmonia com a natureza. Assim vem sendo também com a maioria das praias do Estado.

O caso do Bessa, é um dos mais marcantes. Esta praia teve a sua ocupação intensificada a partir dos anos 70. Antes era uma praia composta por algumas casas de veraneio em estilo mais rústico, com boa plantação de coqueiros, granjas e sítios, com muitos cajueiros e arbustos nativos bastante integrados ao habitat humano-ambiental.

Com o loteamento de vários terrenos, várias casas de veraneio foram sendo construídas, anos depois, uma sucessão edifícios foram ocupando a orla. A área foi atraindo grande quantidade de atividades comerciais e uma aeroclube foi construído.

Na tentativa de firmar o domínio holandês no norte do Brasil, Van Schkoppe recebeu ordem de completar por terra o cêrco da Fortaleza de Cabedelo. Sondando a costa encontrou uma enseada com boa profundidade para os seus navios, mais ainda: uma barra de rio doce. Era o Jaguaribe, que naquela época corria perene para o mar(...). Na orla praeira, que fica ao lado da citada barra, a gramínia do cômoro se emaranhava às aroeiras irmanadas com os imbés, alongando-se aos recortes da mata(...). O português Antônio Bessa ainda não havia se instalado naquele Eden do Nordeste(...).
Por bons serviços prestados a el-rei, obteve uma sesmaria e fundou então Antônio Bessa o seu pôsto de Pesca(...). O tempo corria, e com êle o consumo das velhas aroeiras nas tinturas das armadinhas das pescas. Agora em volta da casa, já não era o mato bravio que encontrara; cheio de natural orgulho contemplava a vasta clareira, que o machado cortara, tangido pelos seus braços vigorosos(...). Foi ali que plantou o seu coqueiral. (RODRÍGUEZ, 1962:270).
O roteiro sentimental de uma cidade, proposto por Walfredo Rodríguez, é fantástico no detalhamento da paisagem do Bessa de outrora. Obras como estas me faz parar para reflexões sérias acerca do processo de ocupação que a Paraíba vem se permitindo fazer. Vejo o quanto a propriedade privada da terra permite aos seus “donos” verdadeiros massacres da natureza.

Nas últimas décadas, a expansão urbana de João Pessoa e Cabedelo levaram um número cada vez mais crescente de pessoas a se fixarem na praia, muitos proprietários que tinham uma casa para veraneio de férias, feriados ou finais de semana (segunda residência), passaram a transformar estas casas de praia em residência fixa. Este movimento transformou uma bela praia, antes nativa, em um verdadeiro amontoado de blocos de concreto; apartamentos, residências, hotéis e postos comerciais. Muitas áreas aterradas, asfaltadas ou calçadas, passaram a impedir o fluxo natural das águas, a vegetação foi fortemente agredida, descaracterizando-se quase que por completa. Nos períodos de inverno, o bairro forma vários alagadiços, que misturados com o lixo produzido pelos moradores e comércios locais, atraem diversos tipos de doenças, insetos transmissores e dificuldade de tráfego. Estes esquemas de ocupação não ecológica da orla marítima paraibana, dificultam um processo de litoralização conseqüente. E estando ainda em andamento, poderá provocar uma viragem ecológica42 de proporções maiores que as já registradas.

Outro caso interessante para estudo, é a praia de Jacumã, um dos mais marcantes do Estado. Esta praia teve a sua ocupação intensificada a partir dos anos 80. Antes era uma comunidade de pescadores bastante integrados com seu habitat humano-ambiental. Com o loteamento de vários terrenos próximos a vila de pescadores. Várias casas de veraneio foram sendo construídas, anos depois, uma sucessão edifícios caixões foram ocupando a orla de Jacumã. A área é hoje um território fora dos padrões arquitetônicos de uma bela praia.

Os pescadores foram pouco a pouco tendo que mudar sua vila e passaram a morar a mais de um quilometro da beira mar. Outro aspecto que enfeia este perímetro urbano é uma grande e desorganizada quantidade de barracos e bares que atendem os banhistas que freqüentam este balneário. A falta de água para uso, queda de energia elétrica e muito lixo espalhado, são alguns dos principais problemas, especialmente nos finais de semana e feriados prolongados, épocas de maior fluxo. As outras praias acima citadas não fogem ao esquema de ocupação turística meramente comercial que vem se intensificando por toda a orla marítima paraibana.

Verdadeiros santuários ecológicos como: Barra de Camaratuba, Coqueirinho, Tabatinga e Tambaba, são os mais novos espaços de apropriação irracional.

Praias que antes eram caminhos das famílias de pescadores, como é o caso de Barra do Abiaí, Grau e Praia de Tambaba43, tornam-se espaços privados de manifestações culturais artificialmente forjadas pelos que vendem o público por privado, numa idéia de liberdade, mercadorização de um espaço que era produto pertencente aos nativos, mais que agora, só “forasteiros” podem consumir, impedindo complemente o direito de usufruto, ou o simples ir e vir das pessoas que não se adequarem aquele ambiente.

A idéia de ‘artificialmente forjado’, é alusivo ao nudismo de Tambaba, e na forma como é planejada a praia de naturismo. Um ambiente anteriormente público que agora só é permitido aos que se submetem a um conjunto de leis e normas, que de certa forma, impedem comportamentos verdadeiramente naturais. Com um agravante, controle de um território, anteriormente pertencente aos que nele viviam. Ou seja, de terra de pescador, logo ‘terra de ninguém’, ‘terra liberta’. Para uma terra onde se vende a liberdade aprisionada por um nú que esconde-se por trás de pedras, falésias e mar. Uma liberdade onde o libido é constantemente reprimido, assim como no Éden dos cristãos, onde o lascivo será expulso a qualquer momento.

Podemos dizer que, o mar ainda é um espaço coletivo e de pensamentos livres. Mas a exclusão social de consumo e direitos sobre esta porção do território paraibano, é cada vez maior. Criando-se em alguns momentos e pontos da orla, territórios de diferentes classes sociais. Como é o caso da Praia da Penha, freqüentada muito mais por pessoas de poder aquisitivo baixo, além de outros muitos exemplos opostos que espalham-se por diversas praias da Paraíba. Uma litoralização que se faz imagem e semelhança do sistema que a criou.
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Notas

1. Professor Adj-4 do Centro de Humanidades da UEPB. Mestre em Desenvolvimento e Meio Ambiente. UFPB. Doutorando em Sociologia pela UFPB/UFCG. Coordenador do TERRA - Grupo de Pesquisas Rurais e Ambientais/CNPq e Organizador do "OLHO" Coletivo de Estudos sobre Essencialismo e Fenomenologia.

2. Cf. SANTOS, 2001:23.

3. Avaliação de Impactos Ambientais; Estudos de Impactos Ambientais ou Relatórios de Impactos do Meio Ambiente.

4. Cf. MORAES, In.: Ratzel e a Antropogeografia, 1991: 56.

5. Cf. MARIANO NETO, 2001, 61.

6. Frase extraída de um cartaz esotérico (Gnostico) em quadro de avisos na ufpb.

7. Teo ( Deus), ítas (de Pedras). Relação homens das cavernas e pedras com o sagrado.

8. O riso é uma expressão dossentimentos também impulsionados pelo racional.

9. Brincar de toca, é o mesmo que pega, as crianças treinam sua resistência e agilidade. Começa com um único garoto(a) que tenta tocar nos outros, os que vão sendo tocados passam a formar uma corrente humana até que todos 

10. Ditados populares e frases sem fontes.

11. Cf. FREYRE, A farsa ecológica, 1992.

12. Estas duas últimas questões são levantadas em minha pesquisa, não foram diretamente tratadas no seminário.

13. Como exemplos: WWW - World Wide Web e htt//: (hipertexto imagem, son, texto e comunidades virtuais).

14. Cf. expressão do Prof. Durval Muniz na palestra sobre Complexidade social e diversidade de interpretações. Do Curso Seminários Avançados de Sociologia II/UFCG, 2002.

15. Cf. Silva, Tomaz Tadeu da. 2000:14.

16. Cf. LEVY, Pierre. Cibercultura. São Paulo, editora 34, 2000.

17. Na atualidade se fala do G-8: os sete países mais desenvolvidos e a Rússia, uma potência nuclear mundial que foi aceita no clube dos países capitalistas desenvolvidos.

18. Cf. JB Ecológico, Setembro de 2002.

19. LEWIS, Oscar. La Vida: a Puerto Rican Family in the Culture of Poverty: San Juan & New York, London (Panther Books), 1969. Tradução de F. Moonem.

20. MUELLER, Charles C. Problemas Ambientais de um Estilo de Desenvolvimento: A Degradação da Pobreza no Brasil. UnB/ Brasília: Ambiente e Sociedade - Ano I - nº 1 - 2º semestre de 1997.

21. Cf. Adriana Calcanhoto, Esquadros. Senhas. São Paulo: BMG/Ariola, 1996.

22. Tentativa Norte Americana de impedir a entrada de latinos do capitalismo periférico, em seu território, fronteiras com o México.

23. Inversão térmica, típica de regiões desérticas.

24. Do Dicionário Aurélio, verbete sesmaria: [De sesma + aria.], S.f. 1. Terra inculta ou abandonada, que os reis de Portugal cediam a sesmeiros que se dispusessem a cultivá-la. 2. Antiga medida agrária, ainda hoje usada no RS, para áreas de campo de criação, equivalente a aproximadamente 6.600metros.

25. Cf. dados extraídos do Atlas Geográfico do Estado da Paraíba, Quadro Natural, 1985:22-48.

26. Ibid., 22-48.

27. Capoeira é uma categoria popular para denominar área que antes era cultivada e que não exercita-se mais a produção. Em seu lugar os abustos vão recompondo uma vegetação de pouca expressão física e diversidade.

28. Bruaca - tipo de sacola ou bolsa de couro cru para transporte de pequenos objetos e mercadorias, também conhecido como alforge.

29. Verbete: xaxado [De xá-xá-xá, onomatopéia do rumor das alpercatas arrastadas no solo.]. S. m. Bras. 1. Dança originária do alto sertão de Pernambuco e divulgada por cangaceiros até o interior da BA. É dançada "em círculo, fila indiana, um atrás do outro, sem volteio, avançando o pé direito em três e quatro movimentos laterais e puxando o esquerdo, num rápido e deslizado sapateado." (Luís da Câmara Cascudo, Dicionário do Folclore Brasileiro, II, p. 786).

30. Termo usado no Nordeste brasileiro para designar o rubacão, consistindo de uma mistura do feijão macaça com o arroz da terra e carne seca.

31. Cf. os Relatórios de Presidentes de Província, material microfilmado pelo NIDHIR - Núcleo de Documentação e Informação Histórica/ UFPB.

32. O Varadouro é a área que compreende o berço de nascimento de João Pessoa, considerada como parte histórica da cidade baixa.

33. A frase é em função de na área encontrarmos o principal Cemitério da Cidade e em seus entornos várias favelas, a exemplo da Vila União, Cordão Encarnado e Porto do Capim.

34. Varadouro foi o nome escolhido para o Boletim Informativo da AGB/JP, por representar esta diversidade. Escolha de nossa comissão editorial e aprovado por inteiro.

35. Foram encontradas ruínas do primeiro forte da antiga cidade da Parahíba na revitalização da Igreja de São Pedro Gonsálves.

36. Estamos levando em conta a cultura européia, ou ocidental, que conquistou e colonizou vastas áreas do mundo.

37. Sabe-se que grupos indígenas já atuavam nessas áreas, com maior uso dos estuários.

38. Estes três fatores estão marcadamente presentes na área do Bessa/Cabedelo, com a instalação de várias indústrias, depósitos de representações comerciais, setor residencial e hoteleiro.

39. Este Hotel foi construído com verbas públicas, iniciado em 1960 e concluído em 1972, trouxe muita atração econômica e turística, mas também vários problemas de ordem ambiental, sendo uma delas ligada a questão dos esgotos.

40. Movimento tipo Micarande, Micaroa, Carnatal, etc, que mobilizam grande quantidades de pessoas levadas apenas pela idéia de diversão, invadindo algumas praias litorâneas. O carnaval fora de época é uma invenção baiana, mas já se expressa em todo o País.

41.Terminologia usada pela professora Ana Maria Marongoni no decorrer de uma palestra sobre o ensino de geografia promovido pela AGB/JP no Departamento de Geociências - UFPB.

42 . Cf. FREIRE em a Farsa Ecológica, 1992.

43. Praia oficialmente transformada em zona de nudismo na Paraíba.
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